
com a

atraí-

espe-

....:J.•.
'ri'

Êsse qu& de indefinível, a to­

dos atinge: a Casa da" Amizade,
entidade que congrega 'espô�as de
Rotarianos, fêz através' de sua

diretoria, na oportunidade re: .

presentada pelas senhoras Ilse
B. Van de Meene, .Norma Alhers,
Elke lnllecke, .Mnrisa lVeckerle
e Lígia Mesquita, a V!ntréga de
uma cama' Faioler ao H�spital
Santo Antônio; no valor de du­
zentos cruzeiros novos, manti­
mentos a uma [amilid': pobre,
cheque de cinquenta' cruzeiros
novos ao Asilo dos Velhos, doces
ao Centro Evangélico para o Na­
tal dos Pobres ...

E, assim, vem acontecendo
com o Lions, com a Câmara Jú­
nior, com todos nós, cada um

procurando dar. de si, alguma
coisa ao próximo mais necessi­
tado.

Os velhinhos do Asilo Don
Orione e aquelas crianças que lá

.

vivem, estão aguardando a sua

colaboração, através .do Movi­
mento Social e Bducdcional de
-Blumenau.

Se 'Você está sentin{io !aquFle�.
flil'ido do índefi1úvel, . daquelà

.

-iôrça qúe não Se vê mas gJú, �,<;e'
'sente, vâ até á,Pretei/llrá' Muni­
cipal e entregue a sua contri­
huirão na Secretária de 4SSrs­
TENClA SOCIAL DA . PREFEI­
TURA.
E, pode estar certo:

proçedenâo. você
to mais feliz!

do em. pleno vôo. eêrea. de
. l.5 klms .ao sql de Chàttá·

'.

ncioga. A Direção Federal
de ,v.ôo informou" qúe o

avião 'deveria aterri·sar·
pouco' antes das' 12: h"ras
no aeroporto de José Mar.
tim, em Havana. Por en-

.'
.

quanto são ignorad�s. por­
menores, sôbre o nôvo

'

ato
'

de pi�atária aére�� ,Est� é
o' 17° . áparêlho desViado
para Cuba':no correr diste
ino. f O' primefro

.

itsS.ãlto
na emprêsa Ti'answortd.

,LONDRES,l1 (UPI) O

Gabinete bHtânico' .do . primeiro
miriistro. Harold "Vilson' estêve
reunido h�je pelo ségundo dia
consecutivo pa�a: ;:tnálisar os re­

centes ataques propágnndístiCos'
da Ünião Soviética .contra ii Grã­
Bretarihà, equilíbrio naval no Me�

díterrâneo e á contínud crise que
reina no Levante. O assunto con­
siderado hoje foi a créscente in­

corporação de novas unidades só-
viéticàs à frota russa c;!m águas do
Mediterrâneo. O Parhímento já
programou reunião pÇiril amanhã a

fim de considerar a situação in­
terlHlcional.

Chuvas issolam

B. HORIZONTE,

:".'1.
,�

.

do CIO desabrigo mais

ESTUDANTE
CONIl,ENÁDO

m.i! pessoas. Em várias partes
oGorreu colapso. do sistema de

comunicações e' transportes. O
Govêrno do Estado providencia
a remessa de gêrteros e medi­
camentos às áre:as afetadas pe"
Ias inundacÕes.- .� . .

"SERVIDORES PúBLICOS"
TERÃO NATÁL NA FAMOSC

frigerantes: que estarão
atendendo :a todos os servi_'
dores mUnIClpaiS' e outras
atrações, inclusive estará
presente o Papai Noel.

.

Também os engraxates
de l:$lUU1i;:1l3U, comi:lÍílvram o,

l'io.1ta!, e recel.lerao. cada um

o seu presente, que segun·,
do deClarações da Srta. Ma-'
ti1de Amilln. sera. alguma
coisa de u�i1idade.

Tenu,o por local .
um dos

pavilhões de áluininio loca­
·

! lizados nos. terrenos da
Coeb, nó bairro. da velha,
deverá realizar·se no dia 20

. do" corrente, sexta-feira, o
.

Natal dos Servidores Públi�
cos Municipais.

•

ffésta oportunidade estarão
· , presentes os servidores da
Prefeitura Municipal, bem
comu os seus filhos. os
quais receberão um brin­
quedo e um plicote de gu­
loseiinas.

, Podemos àinda' adiantar,
,

que II Banda MuniCipal es-.
tará .abrilrumtando· êste,

. acontecimento, no pavilhão
da Coeb.

No local haverá· barracas·
de doces, de c�fés e de re·

, .

. .

l�rE:'�:=O
BRASíLIA, 11 (ASAP) - Em sessãri esnc­

dal· ém 'pl�nário, o Supremo TribunaL" Federal
reuniu-se hoje à tàrde para. eleger: o, Ministrei
Antônio Gonçalve�í de Oliveira para. a presidên­
cia da mais alta Côrte de Justiça: do Brasil. , '

"
•

<
,':'

;_.:_!::'_",,'

Impasse · Acêrca
.

do ._Início
_. .... . __

'

...iIÚ

das Conversavôe& de Paris
BRASíLIA, .11. (AsAP)':

- o problema estudantil
,

na Capital F.!deral ainda.
não está totalmente s.upe;"
rado. Na Univel:sidadt; da:

.

Capital da' República por:'
.

exemplo; as ínscrtções tia, a '

vestibulares toram susi:,.:n-.·
sas "devído às ocotrêncillS
no CAMPUS universitário.·

. Os estudantes tentam: .

ar­
regimentar 03" candídatos
jontrá o pagamento da ta­
xa de 43 erúzeírós 'novos e

através de piquetes impe" ..
dem a sua aproxlmaçãó' .

dos postos de'lnscrição�

PARIS, 11 (UPI) - Na capital francesa
prossegue o impasse em tôrno do início da con­

ferência ampliada de paz, tendo porta-voz da
Frente Nacional de Libertação exigido o ime­
diato inicio das conversações em tõrno de uma

mesa quadrada para ressaltar a independência
dos Vietcongs.r Com êsse impasse, admite-se

que as negociações somente poderão ser inicia-
das. na próxima semana> "

REP'ELIU TENTATIVA

PARIS, 11 (UPI) - O Vietname do Sul re­
peliu hoje tentativa de permitir que a Frente
Nacional de Libertação participe das conversa­

cões ampliadas de paz.: Informo'u-se que Was-

hington e Hanoi estão se preparando para pôr
. J

Diretor;

um ponto final na estagnação das negociações.
cuso a proposta de se empregarem duas mesas

semi-circulares seja recusada por outras partes.
Observadores acrescentaram que os EE.UU e o

Vietname do Norte estarão novamente reuni­
;'dos amanhã. A aceitação ou não da proposta
de se fazer as conversações em duas mesas de­
verá ser anunciada pelo Vietname do Sul e Viet­
cong.-

CLIFORD ACREDITA

\YASHINGTON, 11 (UPI) - O Secretário
da Defesa Clark Cliford manifestou a esperan­
ça de que um progresso nas conversações de
paz em Paris permita uma retirada mutun das
tropas do Vietname do Sul, dentro de 40 dias.

Orlando Ferrelre de Melo _ Gerente: Nelson Tomelin
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TEL AVIV, 11 (UPI)
A 'latente crise no Oriente
Médio. ganhou hoje um no­

vo cotorfdo com o cerrado
.; tiruteio verificado atraves
'�Q,;ii�J(ii:dàÓ éntX� as for­

ça� de .Israeí é da. -Jordâ­
:iüà: A:-escaramuça

.

ocorreu

poucas ·horas depois da
.

ba­
talha aérea travada sõbre o

mar vermelho. O rei, Irus-.
sem. da Jordânia: disse que'
"aguarda um ataque israe­
lense de grande envergadu­
.ra para qualquer momento.

Suas' trop.,s estão .ern esta­
do de alerta. Em Jerusa­
lém circulam' rumores de

que Israel não pode cónti­
nliár paciente diante dos
continuados chuques frun­

teiriços e das atividades de

guerrilhas árabes cuntra
seu território.

·Viagem
TEL AVIV, 11 (UPI)

O Ministro de Israel Aba

Eban VIajuu hoje para Lon­
dres afim de se entrevistar
como o· primeiro ministro
Harold Wilson e com seu

colega britânico Michael
Stuait.

Boicote
NOVA IORQUE, ,11 (UP!)

'.- O enviado especial do ..

'presidente eleito' dos EE:
.

LU, Richard Nixon concluiu
hoje sua vlagem ao

.

Oriente
Médio, devendo chegar a

qualquer momento a esta
capital, Visitou o Irâ.. Egito,
Arábia Saudita, Jordânia e

Israel, Damasco e Bagdá.
Sua viagem de 10 dias
àquela. região foi de um

modo geral boicotada pelos
dirigentes palestinos .

e ára­
bes.

Adverte
CAJRO. 11 (UP!) - o

jurnal "Ai Asran" dIsse que
o reI Hussem, da Jurdallla,
advertiu SUo.1S trupas sõllre
a posslbúl(Jade ue um aca­

que Israelense em grande
escala. Parece que o sobe­
rano tomou conhecimento
dessa informação através
de embaixador ocidental. U

jornal afirma .que Hussein
mencionou a possibilidade
de ataque israelense. num
discurso 9.ue pronunciOU
ante as tropas do "coman-

do oriental". Não indica,
entretanto, para. quando
Hussein espera tal ataque

.' nem,' tampouco revela o no,

. me do diplomata que for­
neceu a informação.

'

-. Esclnreclmentc
JERUSALÉM, 11 (DP!)

- O Ministro de Israel,
Aba Eban, pediu a William
Scraton esclarecimento sõ­
bre a observação que fêz o

eIJil·governador de Pensilvâ­
nia de que a política norte­
americana não deveria fa­
vorecer nenhuma nação sô­
.bre outra no Oriente Médio.

.

Scraton fêz uma série de vi-
sitas de cortesia no último

1
Portanto, o programa Prê-
to no "Branco de. amanhã,

:v:�;:nírif:�� ����s��t!: ;E�n:
..

..,,''I-ado d.e .B�I-[hilrd �I-xon .�a"':o'·por que; além ao que enu-
maramos, o Bispu D JlU 'Qui�
rino ,-.estará· dando total.
completá e mínuncíosa ex-

��::�t':"::��o::;:�!- -O·'.b·,' ...Ie·"e E·,Xl-lo 'no Orl-.ente MeJJd·l·o'···dos ti�s padres franceses e:'
âinda:"uin .brasiletro. acusa- .:

.

dos déi, promoverem "guer-
,rilhàíi';'no seio da Igreja
C�tól).ça.; dia de sua viagem pelo Ori­

ente Médio como
, represen­

tante do Presidente eleito
=dos Estados Unidos, Richard
Nixon, O enviado norte­
americano

. falou' ' .. durante
uma hora com o prefeito
árabe de Sebron, o Xeque
Mohammad no consulado

: norte-americano em Jerusa­
lém Oriental, O ministro
manifestou que havia dito
a Scratón que a questão da
Palestina deveria ser consi­
dernda antes de qualquer
acôrdo geral de paz na re­

gião. A pressão israelense
aparentemente i m pediu
Scraton de reunir-se com

outros líderes ,árabes na zo-

na. I

DESIDRItTJt�ÃO
NA G(J;lNJtBilR'ç'l

campanha do govêrno para
atraí-'os às suas fileiras.
Por.ta-vozes milítaIes nor­

te-americanas info mnam, .

por sua vez. que os norte­
vietnamitas dispararam on­

tem foguetes anti-aeréos
contra avião de reconhe­
cimento da marinha e sua

.

esculta armada perto da

cidade c03teira de Vinh,
mas nenhum dus apare-

Art. 10 - Ficam aumen·
.

tados em 25% vinte e cin­
co por cento) os va:ores

constantes das escala.s-pa­
drào de vencimentos do;

servidores públicos CIVIS

estaduais bem como os

cunsignadus em contratos
de trabalhos não regidos
pela legislação trabalhis-

ta.

Parágrafo único - Igual
reajuste se fará nos pro­

ventos dos inativus, ap i­

cando-se o percentue;l, po.
rém somente sôbre a par­
te c'orrespondente ao ven­

cimento.
Art 2° - Ficam àU�

ment�os em 25% (vinte e

chico por centor as pen­
sões de eX-5ervid{)res pú­
blicos do Estado. concedi­
das pe'a Estado ou pelo
Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina.

§ 10 - Nenhuma pen'lão
a que se refere êste artigo
será inferior a NCr$ 80,00,
* 2° - O ônus do rea­

justamento das pensões se­

rá custeado pelo Instituto
de Previdência do Estado

Saigon a polícia mi:itar
sul-vietnamita, efetuou ho­

je umá série de batidas ve­

rificando documentos, em

busca de fugitivos e de­

tendo numerOsos pessoas

para interrogatório. Porta­
voz oficial anunciou que

quase quatro mil soldados

comunistas desertaram du­

rante as últimas sete se­

manas, como resultado da

RIO. 11 (UprJ - Autoridades hospitalares .informa­
r<lm nue nas 'últimas 24 horas (lcorreram mais 11 casos

de desidratáção 'infantil na Guanabara. 28 criancas
em estado grave. O calor continua intenso na Gua­
nabara.-

BAIXAS NORTErAlj\MERICANAS NO.��_J
VIETNAME .JA i\_TINGEM 30 MIL

lhos foi atingido e tudos

regressaram ao portaviôes
"Ranger". No Vietname do

Sul um helicóptero C-46

norte-americano foi derru­

badu pelos cumunistas pró­
ximo à abandonada base
de Khee Sanh, elevando a

582 o total de helicópteros
americanos abatidus nesta

guerra.

NA AL PRO'GETO DE AUMENT'O
DO' FUNCIONALISMO: ESTADUAL

de Santa Catarina, sal\'o

se ficar provada sua inca­

pacidade financeira para
atender o encargo caso em

que será êste suportadO
pelo Estado .

Art. 3° - Ficam majura­
dos em 25% (vinte e cin.

co pOr cento) os valores
referidos no artigo 17, pa­

rágrafos lu e 2° da lei na

142, de 05 de fevereiro de

1968.
Art. 4° - Fica elevado

para NCr$ 7,50 (sete cru­

zeiros novos e cinquenta
centavos) o valor do sa·

lário-família

Art. 50 - Aos membro�
do ensino primaria, em

efetivo exercício no magis­
tério e diploínadus pOr cur­
su de Pedagogia recunheci­
do ...�lo Govêrn.o Federal
será

.

concedida uma grti­
ficação mensal de NCr$., ..
75,00.

.

Art. 6" - São revogados .

os artigos 5° letra "a" e

6", da lei no', 3.123, de' 31
de outubro de 1962

Art, 7° _.O pagamento
(Continua na 5a pág.)

O Bispo . Dom Quírinu,
vem tentando i'eesu'uttÚ'àr
a igreja mineira segundo.:,
as diretrizes determmadus
pelo último Concílio Vali-.
cano II, além de ser um dos

.

Bispos mais ativos no setor
de Ação Social 'de Min.rs
Gerais,

,
.

Nobel- de
E:('ono'mia

ESTOCQLMO, 11 (UPI) -

o presidente 'da Fundação
NObel, Professor U1f Vun
Euler, declarou-se satisfeito
com a decisão do Bahco da
Suécia criando .o sexto prê­
mio Nobel pÍlra Economia.
O nôvo. prêmio será outor­
gado "conforme as regras e

princípios aplicados aos de·
mais prêmios Nobel", afir­
mou Euler. O Premio No­
bel de Economia será esco­

lhUl9 peia Academia da Sué­
cia, qUe escolhe também os

ganhadores dos prêmios de
física e· química.

Lançamento, .

_, -

.
�

.

.

de' Foguetes·.
Natal. 11

.

(UPI) -:' Est:í
Íl1urcáda para o próximo
dia 20 :0 lançamento na ba­
se da Bai'reÍra·· :rio Inferno:
oentro

.

do projeto Apollo
2°, foguilte' tip.o ",Balck
Brá:nd_t" de �abficrição. nor­

. te-aínéticána; . No dia 18

'prõxiniu .
sérá lançado o fo­

!_, . guMe "ArCas", ta'�bém de
:fabricação norte-americana.

de'seja
, Bóas Festas

SAIGON, 11 mPI)
Fontes militales norte-a­

mericanas revelaram hoje

que a luta travada ao lon­

go da fronteira da Cam­

boja e costas do Mar da

China Meridional, fêz ul­

trapassar de 30 mil o nú­

mero de' norte-americanos
mortos na guerra do Viet­

name no dia 30 de nuvem-
·

bru passada a lista .oficial
de norte-americanos mor­

tos totalizava 2� mil e 865,
p.orém fontes disseram que
li inte�ídade das opera­

ções a noroeste de Saigon
e do Sul de Danang ele­

vou essa cIfra para mais

de 30 mil Quase metade

dos norte':amel'icanos mor-

· tos nos oito anos de guer-'
ra caíram somente em 1968

e' a lista de baixas" está

aproximandu.se ràpidamen­
te do total de 33 mil e 629

mortos registrado na gU2r­
ra da Coréia. Porta-Vozes

aliados informaram que

tropas norte americanas
tiveram fortes baixas na

região de Danang, onde

107 norte-american:lS fu­

ram mortos e 534 ficaram

feridos sendo 386· grave­
mente. durante os vinte

dias que durou a opera­

ção denominada "Meade

River". O Comando dos

Estad-ps Unidos informou

que' pelo menOs 841 comu­

nistas foram mortas no

curso 'dessa operação e

2710 "suspeitos" foram deti­

dos. A operação e'mp:'een­
dida. do sul de Damng por

fuzfeiros navais norte-a­
m�ricanos e tropas de in­

fantaria
.

sul-vil'!tnamitM
· teve.. por objetivo limpar
de 'comuniStas uma área

da '25 "1tlms quadrados. Em

FPOLIS, 11 - Deu en­

trada ontem, na Assem­

b:éia Legklativa do Esta­

do a menSagem do Proje­
to' que concede' aumento
de 25% nos vencimentos
dos servidores públicos ci�

vis estaduais bem cumo

aos consignados em con­

tratos de traba:ho não re­

gidos pela legisaçãu tra­

balhista. a projeto, de au­

toria do Governador Ivo

Silveira especifica tam­

bém ql{e os proventos dos
.

inativos terão igual rea­

juste. mas o percentual se-
ra aplicado somente sõlJre

a parte correspondente ao

vencimento. O projeto �má

votado em regime de ur­

gência e após aprovada li
lei entrará em vigor a par­
tir do dia 1" de janeiro.­
A Assembléia Legislativa
aprovou ontem em sessão
matutina a concessão do
abôno de Natal de NCl$ ...
60.00, o qual será pago até
o dia 20. O projeto de lei
enviado ontem à aprecia.
ção da Assembléia é o se­

guinte em sua integra.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Se o edítorfalista do Jornal "\' Globo" con­

tasse até C.l:CO não tería feito um escândalo com.

o cdit::rial ".8, Ang�stia do Papa," . ..ê,l,iás, 03 eçIi­
totiaUlil'tas déSSI;), jornal, são muitos. C,Qn;..-.:enha.
mos, a 19:eja está passando uma'<críse, Diz o

Papa, 'lLclusrve', que' canimna pata' à' sua pró­
'#rl.i:, "au,todestlul�ão:'r. ReaJm6\te�' a. Igreja,. esta
,vâ>sapdp por' um transe. �a,s, e quem n.�9 s�l?r?
'Queni duvida? A história da Igreja foi escrita d�­
rante ésses dois 'mil anos, sômente por crises' e
mais crisés! .A 'crise ria Igreja é 'tão 'essencial,
tãt;J, fU,l'ydamr;!nta,l, �ão, l.ógipà, 'coIl;1f.? 'a' 'Ressurei­
<;5:0 de Cristo para a fundamentação da própria
'fé, dcs mühôes de eatól.cos do Mundo.-

: I

Na Igreja; atualmente, temos d�as alas: a

progressista (> a conservadora. Para endossar cs

APOLINÁRfQ TERN ES RI

ati�,IJd;e� 'pregres9�stas q.a Igreja, principalmimte
no Brasil. Dfl,lS q�e,}laSCSU s9b,o sign� Pp Cnlz,
são feitos os ro.1l1s .....k;candal'oses depon,rrentos e

·

·'S'erm6.es". A Jae - Juvenbude, Operária, Catç.­
lica - .Iuc, e Jec - juventude universitária e

(\'sl,lldantil. sao os maiores fecos do "progl'essi:;-
mo" cátôléeo do Brasil.- '

}!;Hl Min(lS Oerals, a terra d� traçUçªo co
consr;rvadú,rl.smo e do purítanísmo, os três pa­
dres francêses, pregavam a convívencía pacífica,
dentro dos Pl!:.smôs "s�rmões" de 0risto" Guevara
e Mao '1'sé..,'rung. '

R:" a presente C�jgfd, da }jqreja, não tem com­
parações Com as de�l'!!i!>, podem os senhores e::­

t"1"P'Tl certos de (I11P, �tam1-)",m a c:.mfusão e os

mistérios que surgirão, serão maiores e mais !Jtí?·
fundos: E,.: ·quando' estivermor; 'nestA.' situação,
nnm G:.1grlel Marcel,.'nem' Teilhard Ohardin neill
'Mdunni'er . serão capazes, dé sair do labirinto. e

'·àí estaremos numa 'Barca, sem' pedm' e' sem '",

'Noé; e o qú.e é 'piór,' sem' o próprio timão. Aí
meus sP'l'lhores, estaremos, num dilúvio, sem a

andorinha 'para o teste dits águas.

A barca que atualmente está contida a IgrL·
j,". lJ,ão; tem ço�pJ;t:3cão com o Igte "Christina"
de Onassis, ou o "B,ritânia" da Rainha Elizabeth.
]o.,/ff1 ..<;. falei d? c�ise d:Jl Igreja, e não falei 'em DOtn
Héldér.'Não se assustem, é que Dam Húlder, tam­
blm, está em crise. DepOis eu conto L.

Revolucionando o
Interior �da"Chino. �.'" �""-,"". � .-�-'� - ��.

,.

:_, �'- SUvia Fifki
'\VAs:àINcuo:-i ...:.: Du-

"

rante todo o ano de 1967 e

parte de 1968, a Revc.uçâo
ou.turai Ievada a cabo na;

zonas rUI ai:> da China as

.aretou pOUCJ, em 1'e' aç�,o
com o impacto que teve nos
cen tros urbanos. COlltuào,'
�esde o último verão, 0;)­
SeLvaram-se C! escentes in­
dicias de' que a PO,)U a.ão
nu aI da China e.ltli sendo
prepalada [-a.a suportar
uma dose mais forte de re­
formas maoi las, Not.íc.as
proceoentrs "de grands nu­
Pl310 ele 'Província, dão a
entender que se' fazem no­

vas ,pressçes pa ..a soeralisar
o pouco que re tou das
propriedades privadas dJS
'camponeses

'

Por exemplo, uma' notí.
eía da Rádio de K:ang i
têz referência a uma co­
muna na comarca de Fe­
nyi, onde foram postas sob
o contrôle da B igada de

PJ:odução Coletivízada as

pequenas indústrias e o

artesanato em ger'ul, E
de '-acôrdo com outras in­
'formllçõEs recebidas da prJ
víncH c:Jsteira de Kwan­
tung, há p::-ojetos pa"a re­

duz!� ou rim:nar as pUé·ce­
la� de tern, privadas o;;

horta's e os viveiros' de
peixes,. Es' as propriedades
privadas plQvêem os cam­

Done,:es da Chin:1 Comu-

nísta de �ign!ficat:va parte
de sua renda doméstica.
Tudo parece indicar "que

Pequim pretende
'

ínt adu­
zir em esca a nacional um

nó�'o sistema de impõ,to
sôbre o trabalho. que seria
a contribuição dos campo­
neses às I ecietas col�tíva i

.

Segundo ê.se nôvo sistem 1,
todo agricultor imporá um

tmpõsto a seus p:'óplios lu­
cros, estabelecendo uma
comparação entre sua atua­

ção e suas atitudes j.ol ítí­
cas, 'segundo um padrâo
pré-determinado.
g,se ímpovto que se au,

to-aplica ceda agríou.tor é
revisto periódicamente. Sob
o &iIltema,,-anter:or, os imo'

postos eram anlíeados de
acôrdo com regras muito
complicadas, as quais ti­
nham em conta díve.sos ta­
tôres, como, par exemplo,
a capacidade fi,ica de ca­

da índrvíduo e as difícu­
dadas próprias de cada tra­
balho. O nôvo sistema tem

pQr obje�ivo reduz'r a� di­

,ferenças nns rec(Í!as qu�
se verifiCavam com o an­

terior, Também propJrcio­
na maior confiança na

emulação, Enquanto d'mi­
nui os incentivos materiais.
Os maoistas c(l-ll'ideram ês­
tes último, de matureza.
"nv'sioni"ta "

O êxito na ô.plicJçno dê,,-

ses programas pode não
ser fácil. Já há refe:ências
de resístêneía contra êles.
Jnforrnações rádi;)-tel€fôll.­
cas de todo o pais falam
de quebra de autoridade e

negligência nas emprê as

coletivas, ínclusíve os pro­
jetos de írrígação . Qu=i­
xam-ce da eruprêsa privada
i egal e do mercado ncg o

que se pratica Com os ce­

reais brnecídos peb' go­
vêrno para desenvolver o;

seus programas, do desín­
terêsse pelas colheitas e

dJ descuido na distribuiçl0
dos cereais
As áreas rurais já 'estão

soo considerável tensão de
outras campanhas ma.o-
res

Grupos de estudantes. O.>

Guardas Ve!melhos e a M­

Iícía já foram mandado s

para o campo, a fim de

trabahar, c nnpulsó íamen­

te, para uma produçâo
maior. E pe: a-se agora qu :

os pob!"es e méd'os produ­
tores incrementem as I'e­

forma,� edncacionais do

pais, �cupando-se da admi­

nistração das escola, pri_
márias lllrais. As pte sões
combinadas de tôdas e,ssM

inovações. se rea'izad:ls
com demasiado Ímpeto, po­
derão trazer Férias comp j­

caçóes nat;. zonas rUla·s d1.

China Comunista. (USISl.

Os .. Jovens em AvancO
�

_, ,- - -'-' ,,' .

...

êêriâ". A leÍ e1'e Constituição
ilils emprés;is, tem de ser

Lproveitada plenamente e

desenvolvida. A feição futu­
ra da co·determinação tem
de ser analisada consciencw­
�dmente à base do rela�ório
rIa comissão para tal insti­
luida pelo Govêrno Fede·
ral" .

. Se exige ainda que por
Uma reorganização do direi­
lO de emprêsa se evite a· in­
fluência monopolista de se­

lares estranhos às emprêsas
e que a capacidade econômi·
!."'l d�s mesm1S na competi­
ção intern3cional não sejl
comprometida. O Comício
rejeitou a aplicação fosque­
mitif'a d'J modêl-o de co·de­
terminação da indústria mi­

, müra, cuias couselhos.fisc�!Ís
são constituidos em sisteml
d.e paridade desde 1951 pa· L�"_

1'a pá .

Com êsse compromiss'l.,
,os cristãos·delnocrlülls não
'ffwhn,ram as portes à disous­
,são ,·da co·determinação.­
Aliás, ter;;o oportunidad'�
de se m�lllifestar claramente
dpptro em breve se a fra ção
social·democrata ?present.ar

íà Dieta Federal o seu proJe·
to de co·determin:Jção. O

complex1 problema desem

penh:lrá p�pel predominan·
'

te n� campanha eleitoral. '.

Não há memória de qual· •
auer comício do partido n1'k

q\1!ll ,S� tenh1 discufido tão i
anim:Jdamente, n'\tando·se"
o :lvanço dns jovens. �
Muito Coca t
na AI(,!manha t
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I Hospital Sta. Catarina 1133
t Hospital S10. Antônio 1208
i J;lospital Sla. Isabel 1 t 7:-
," (Maternidade (Elsbcth)' 1086
,

� I.N,P.S. e S.P.A.' 1758

�', ,�\ li'
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.. :

.'. BE:lLIM (201' :,;Joachiln ·cbjetivos que régérãõ'Õ tra-
Hãger - impressões,da Ale· balUu :tutu,,, .. .Ii un,Iao \J�lS-
manha) - lJépulS lIu SeU re- 1_ .LIelU"'-i.üa se dJn.:S_HL.l
lt;llle COmíCli) em Berlim, a 111.,>1::' cullSdeDte dt SI lHU-
união l;tls�a lJemacrata tJ· IJUU, ttt:s15nd.tld<J'�c, Lvill

i]llOU nJva ,feição. No Pavi- 11l�lur r"z,iU li.) y_ue ánten<-H-
inao, de COIlól'"SSOS oe be.- lHcllle" de: "palLLúu )Jupu • .!r

,JUll; a dJIS PassLlS da Mura- 'duut;1'tlLl" •

lha. da VH�gunil:l", os de.e� -' Os arístãos democratas,
UuS do' paJ.'udJ, votaram uná·�· que com ,oI' SOl,:Ht.1,S·u",mu":Lu­
mmcmente' um '·novo· progra- ,L.S ltegram, (} , b'dOlnete tia
nL! de ação que norte.::ri -j (iI:ande Coalizão· em Bonn,
as "tividades: dJ partido n"s.." chetiado por Kies'mger, ldl·
,anas ,de setenta. ,Esta remo·

-

ça.r"m sllnLÚtâneamence as

delação profunda foi prece· � );�es :da: cainp:anh�' eieitoral
did:l de, pmlongacLls dLs..:us· " do próximo ano. AceituanlJ
sões nos..org"nismos'loc<ís e�, que os convenios 1'e1el'el1-

-estaduais (h partido, tendo· � tes à Gr..níle Coaliz_çlO 53-
, se an�lisado, números 1'ed:on' Ü"lll cUlllpndos leaiInénte à
dJs, 30,000 comenLrÍos e � , risca, não se eacondeu o ob­
(;ntic�s aos projetos do nôvo � jeüvQ principal. do partiJo
programa de ação antes de

1�1
'nllS eleições: a Inqioria abso­

se dar feição definitiva ao 'luta nU,i"ar1amel1to ,e um go­
.catálogo ele cem pontos no vêrno puramente C1'1S[,.0-

t;'wJl se nl'ofessa.m os princí· ,: democrata. Os mais re, ea·

pios políticos as idéias e os
II tes inquéritos demoscópicos

, � justificam o otimi,sma d,s
��

I, cristãcs democratas.
..--..".,....,.....-__ No.'comício em Berlim

I,'
,não se assistiu a um 'ens 10

de ruptura em face do pro-

..

blem:1 d� co·determin",ção
dos operários e empregad.ls
nas empl'êsas. Este tema

CASA RO"fAL': SIA ,i candente na República Fede­

'e
ral da Alemanha foi, de f:1-

-------------
to, a m:ltéÍ'ia maIs contro-

dono de emprêsa de ôni-.
• vertida do Comício. A fór-

bus' vendedor de máqu'.nas ,., mula adotada foi aceite tan­
'Sin�er. jornalista; cabo e- t· to pelos advet:sários como..

"lrH-o g;l' 'dé egado e- fúndo- l1 pélos advàgados da co·deter­
núri,J. públíCJ; aquela trama. i min 'ç�o. No artigo 60 do
Que constituiu êste' homem ( program'l de ação se diz
estranho, de -conhecido e ,1 textualmente:
j""rw,':pnt'! que nasceu 'ém { "Professamos os princí-
Anitópoli;, 'próximo' de pios de um direito de em·
Santo 'Amaro. e q'ue I'e cha- , prês1' m')derno e progressi·
mi J,oão. J,oflO Gi}mes, �'vo. Á vi.da econômica se de·
meu poJ, ". ve dar a feição de' uma par·'

CRôNICA & RECADOS 'f
'i

A Revolução Segundo ..João
_'_ Roberto. GGmes

;1'it'f.( ,." ,"

G.-os'livros 'cuja le�tu-'

j)�lhO em tom§Í' Qi> ·t��s
� ,e;,p.ar.ttr cÔl�enté.... co­

...

'

:nio, -e,Í'dem de.-,,-divkl,i.{los em

,grup,os, pa,l'ti:l: . .ao seu' en­
ea 'ÇO. Só ; que êles foram
de trem e nós fomos a pé.
Marchamos não sei ,quan­
tos ,dias Fomos encon­

ttã-los em Ml;\to um,so,
barbu.dos, esfomeados, -

quando o máis piáticO' se­
ria, f3,�;a pot fa�lt,' tê­
los ", aprisionad<J' eID: 'São
Paulo, 'fortes

'

e l(Jsados,
; Mas" foÍ 'ai, q1te' começou
nQsso 'ilofritnento:( m 1)ri­
g'óneitos "eFam":em' 'mune o

-, sllperior' aó' no�o, 'de" tal

fyrma:" que pÍ'eclsttvamo3
, :m:ántê-l6s'; 'Sémpre ., sOb vi­

gilância. Qu seja, do mía­
lUaS três horas 'por dia, -

'Mas êles não tentaram fu-

giJ;, nem teria. seI,LtictO, �l'á
quê? Alí tinham de tudo:
'comiam 'Conosco dClIm am

'a noite int�ira, "enquan�o '

'que nós, de seritinela, o

que faziamos era, protejê­
los das ,onçªs que' lO:t1da­
vam por p,ert-o. Tá vendo
como é? A gente mon�n­
do de EOi:H)' divi.clindo um

boi por di� entré oi' acen­
tos pessoas mortos de,can-

"
,

>� r •
"

�ço, apen:y; wjeaya..rnp,s 01>,
pri'>Sio;o.eiJlQl3. Ji!t'ip�9P_� o,:;�
Que prisionei'ros! Tudo

\

Abriram-se ay.enidas,
sos nrrànha-céus, apareceram bairros resi­
denda'is. As estJ7?das ra�gam' serras, costeiam,
rios. Pontes, viadutos' a"parecem por· tôda' a
parte: À kiriCultl.:).ra' se desenYplve.'A 'iI:\dústiria
nacioflal se imp,õe dia a dia. E' verdàdê' que
nem t.udo 'l;11�ança os lJ.ívei� 'deseja,dos,': Há
muito por fazer ainda, Há muito à:nalfuBctis­
'in,o. 4\: j_usÜçi:l'�odal sofre as çlefi:<:�êndªs; .NeIl).

. tO?OS participam das i�arias �o"bànqtJetç 'da
"dViUza�ã?'.·

'

'" :'.. ..'.'
"

gente 'Conhecida, no:;f'O] {l.-

�'gQ.s. , ;,

A51?Ífl.l:, dOl'I)l.'bdo Rpenas
três :·1:Í:óras por dia, Jo(,o

'nãlÍl aguentava mais em

'Il.é .. E chegou, heróica'men­
te, 'a do.:mir na. sen"iIlela.
E' nada aconteceu Nin­

guém fugiu ou atacou -

,.afinal,:. tratava-se de'mai,
:un:ía 'revolução brasildm,

· tropicall.sta .

..

· 'M@.S João teve também

João, foí levadü. à pJ:eSen­
"ça. de � lumem que f;(:ii-,
ria na. 'história: C:Oluo ·0 Ma-
rechal Rondon. -,

,

ROl;ldon, olhou-o p::na, �z 1 7

clt:), e.ocutou 'seu relato e'
comentou abatido:
'- Vejam 'a que est::U:o
chega um homem
Ardendo em febre, Jo:1o

foi levado para a enferma­
ria ou algo parecido e se

'recuperou aos poucos,
Depois: a volta, a ma"­

'cha- extenuante o boi' di­
, vidido cada ·dia', a farinha
numa tije'a, os· plis,ond-
lOS que eram todos conhe­
cidOil' e' bem comportados a

cochilada na :�ent:n'ela. "E
assim João vai contando a

r'evolução· que 'viveu; sem

qualquer heroísmo ou ·pom­
po� idade exatament3
d.Cn.tll), cLl tradaçã:J' h.').-'
siÍeira na qual nunca hou­
ve l;e�oiução alguma, ape­
nas carica,turas ce revo­

iução·.
MáS infelizmente, jama's

Terei estas "MeIl'Ióri:\s" .. Te­
nho sempre ensistido p�ra o

'João ás é�ct'em, ma, ê'e
dá de ombros. con'a-me
um fato aqUi, outro uH,
.sem me dar o p"ru;� de

descobrir, em suas itlfin-
das 'peripécias

..

constante. �,

Com freqiiÇnci;;l, oU'l[efI1.-Se as. palavras de

quei�a ·dos derrotistas: tüdo esta perdido. b.
govêrno tw,da faz. Todos os políticos são cor­

,ruptos. O brasileiro não ttàb.?lh'n:'·Os"de'feitbs
'

de ceitas pessoas são generalizados. S,f,bl�C
• êles se' iO'slste demais. A 'visão est'rcitá, míope
dé· um problema impede a vi.são. éonstruÍiva,
reCil da situação. A crítica: corrosiVa, destru­
tiva, a' AU:s�néia de fé lilO nosso. âes.'tirib, ni;l

n�ssa inteligência, no nosso t�abalho' nos le­
'vaiO:'� inérc�;':;tq' çléroti�mo, À estrada é la.-

rnacéntá; Íl:'àcabag_�. Vem o pessimismo 'e diz:
, ,i nesta tert.:t' hão· se·'traball'in, nem' no anO dois
nii1 �tà estrada. [iÇa pronta. Não· se 'trabnlh:;t
'e lá está I) ronco do motor do tràtoi.", dn, per­

, ''furf\de'fia: "Cf asfalto está se eSI):alhantlo. 'A

·boa éstvada 'prolueie ficar pronta eni breve.
€) nég,al'ÍvisIno, ·a au$êilda de fé nos des­

,

��I19� 'd�, 1?:r;;tsil, o otimismo pueril" deveriam
de$apal.recer"da nóssa mUBeira de ver, julgar
'e fàtaE Acrédi'rén.lOS no Btasll COÜ1 'suas 'jnú­

Jn�ras'
-

qW:tHdad�s' e possibilidndes e tarnbém

'qmi stias falhas. Nem a alegria infantil,; nem
o' pd,simis)uQ nQs' 'perturbem a visão:' O s.ãó
i.ealisrho 'seja' o guia de nossos passos.

' ,

,

,;
, O J?cssüi:iismo sob quálquer âl:gul0 que 'o

1�3� - o rei Jorge vi que suceJ!!u a

,Eduardo Vlll' no trono da In­

'glliterra, é proclám'ado rei da

lnglaterra e dos Domínios e Im·

pérador das 1 ndias.
1939 - Morre em Hollywood, o '.Itür

Douglas Fairbanks, que era ca�::i­

do com a aristQcrata i;1glesa La­

dy Ash1ey.
1966 - A Argenlin:l conquista o C,�m­

peonalO sul americano de Bola
ao Ct:sto, :la derro:ar, na nnaJ,
a equipe do Brasil, por 54 a 52,·

BIOGRAFIA ,DO DIA
MAXIMIANO DE ALENCAR -

Nascido em Macejana, Escado
do Ceará e falecido no Rio dc
Janeiro a 12 de DezembrQ de

1877 _:_ Formou-se em Dir<�i o
em São Paulo e mui.o cê.lo i�i­

dou sua vida púbiica, Foi com

igual brilho advogado, juri�t",
profes,soT, jornalistjl, parlam.:'Ol:.'f
é homem de letras, por muitr"
vezes foi deputado provinci;il.
ocupou a Pasta da Jus i;,:t f;O

gabine.e do visconde de ItaDoraÍ.

Indicado p:Ifa o Senado, <lpeSllr
de se:- o mais vofado na, tisla

trípli:� apresentad� 30 Imper:�­
dor Pedro n, seu nome nüo f:Ji
escolhido, o que se a,Jibu� á

amipa:ia que lhe votava o im­

pcrador.- l\Lis foi como escri,or
aue ;) nome de Alencar se pro­

jetou no cenflrjf) nacional. Sua

vasta obra revel:1, com) caracle­

rísticíl nl!lfCante, o seu p:.JtriQd�­
mo lúcido e esclareciJo.- Pela

,originalidade de. esjlo e Cllncep­

çiio, seu nome conquis�ou aro·

plllnridade que ainda h',Jje lhe é
conf�rida como figura prot>mi­
nente na literatura bra�ikira .

Se'r rom'''lce de estréia fei I'

"GU:1raf'i", seguindp,se "As "U­
nas de Prat:l", "Iracemn", "Unira
j�r�". "0 Gaúcho", "O, Tronco

do Ipê", Perfis de Jl.lu'her",
"Sen.hora"y uDiva,u. ('Luciúl�l'),
"/l, Pata da Gazela", e.c.

-",:,,",,--,---

do
�'12'· DE D·EZE�BfX-Q

1526 - N:lsce d. Alv:lro ti! Bazan:? ileili
espanhol da Batalha de Lcpantú

1633 - A guarnição dos Reis Magos no

Rio Grande do Sul, rende-se :105

1;0lá'ndeses que o sj.i;Jv:ml des­
de o dia 6.

1720 - 'Foi ·cJlpedidp 'alvará' �epar;mdü
capilar.ía de Minas Gerais da de
São Paulo, sendo nomeado d.
Lourenço de Almeida seu primci­
ro governador.

1821 - N3sce em Roucn, França" o r.::­

nonwndo escrilOr francês Gust:;­
ve F!aubert, f:llecido em C:-ois­
se!, França, a 8 de Maio de
1.880.

183.9 - O coronel Luiz Alves de Ljrn,a e

Silva, po�teriormente mal celta I
e duque de Caxias, e nome:do­

presidente e' comandante de ;;)'­

mas da, província �10 J\taranhilo.
cntão ·devustad:l pela guerr.l .:i­
vil. ,

_:_ Nasce o engenheiro Joaquim
Huct de Bacelar, fllJeçjdo TIC>

Rio de laneiro a 18 de:VI drçu
de 1.923.

1857 - O norte-americano :Pl.isha O.is
inventa o, elevador par:; p:l�:�l;-
geiros. ,

1$83 - Morre em NiterÓÍ', Rio de Ja­

neiro, o jurisconsulto AllguS:.o
TeiXeira de FreLas, nascido a 19
Agosto de 1.816.'

J891 - Realizam-se em Lisboa, Por:u-

gal, os f\mernis de D. Ped,.·') II.
1897 - Ê transfertJa para

,. Belo Hoi'i­

z-onte, a fiede.. do govêrno do r.�­
'rado dc Minas Gerais.

1901'-'É j1ealizada"com éxio. pe':l ,pri­
·melr3 \'ez� Ufl1:J transmissão r.t­

d5.Ofônica 'entre a Ingla,er'ra 1I':,;t'
Ir l<JllJ;la.

'

- ii. fundada 'em São P:mb, a

"Sociedade Beneficente dos
Challffellrs do ESl:lJo de Sã;)

, JOSÉ

1848

1918
}>;w1o,"

.:_ Morre o poe'a francês Edmond

Rostand, nascido em Mar:;cll,�,
França, a 1 de Abril de 1.8(,8,

Renato Funke
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Praça Hercílio Luz 1 ') 13

.;
Dr. Blumenau 1178 e 110.!

.

Angelo Dias (Pinguin) 16M
,

Rua 15 de Nov. nl? 608 11 II
'h R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704

F' R. Pc. Jacobs (Rodov.) lOO.l

�
Cine Blumenau HS6
Rua S. P:lulo, DI} 3196
(Wurges) }365
Rua Bahia (Ponte do
Salto) l507

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S,C. (Passagens)
Varig 1025 e

1058
1714
1580
1811
1985I

I
!
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Clube - P.R.C. 4
Difusora
Alvorada
Nereu Ramos
SOCo 'Blumenau
"Cidade de B1u-

1 iR3
150ti
1059
1607
HJ57

Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Jornal
menau"

"A Nação"
"A Tribuna"

1436
1956
102\1

,1149

.. Leia
.. Assine
.. Divulgue

·Cidade de Blumencu"
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C�SQ dás ,Malas
deseja

f�H:r; Anel Nôvo',
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Eín Ação no Estado do Rio o Plano Nacional.de Saúde
lHO (V.A.) - Está funcionando em Novà lirilmr"

go U"Pl::m()i'Nacional de : Saúde, com a insfalà�áo' .da
"Cumuntdade de Saúde" q1l'e atenderá a p�p.u!a�ão 111:':­
I-ana ii ruràf daquele 'níuiiídpio fluminense 'e d_as�locrr­
Iidades dela, dependentes '-'- Bom Jardím (;fl-rln,�:,. ,�Ho
Schasti"o "do Alio, Sumidouro, :Quas Barras;. ,C:úiIa:g·�t-
'b �. Trajim� oi" l\'[oí'ái<l • ..:::_. O l\Iinistél'ie.· da,"Saúdé etil-"

pregou, em 1968, no nôvo esquema no campo U:l. saú- .

'

��. e-e. ea de :'.til! mil cruzeiros. novos, só na área. cm que
'

se instala, a primeira etapa do Plano,' em caráter ex-

p eri'men+al, A segunda etapa !HO, à, clmente !5c-tã �1n
DivinÓp-.olis, Minas O:rai!3; ,e depois em Joinvme (Satr-
b. Catarrna) . Patos (paraíbál c Bauru <?ão Paulo).·�

Início
-

_

.... 3.

no plano da saúde c"a dn�,;,\
gastado e perdido dcnt .o. d�
um esquema di'sccnt aliz a­
do e improdutiva -, diz ·0

Ministro - poIs 4):;','; ." da
,

renda nacional bruta 'ão [1,-
..

plicados em sauQu:,é-c,> rê�
sultados nuncf1' cÓri_:fs�;on­
deram nos e forço';.

'.'
J:l1l­

mate 1968 o Miní.';téj·:o 'í�

berim � bilhões ÍS7 mi 11õe;
de cruzeiros novo';, q\ún'fh
conipm'ável à apl'c'1.diV em,

(lUtros naiscs nào_"'··(O'1t.c­
g;,jútlQ 1;0 rnt�njo hlite" 03,
nlC "lnOS re!::ulta:!os "''-:".'-nélc3
reg'stra� 0-::.

Ao ato de inauguração' es-.
t.êve presenta -O cco-dcno;

.

qàr-"gel':ll dtiplà:ii5 ':Si' :''Eb''''
meu.Loures, rep e'"'entanr16
'o Ministro· da .Saúde;· Na

ocasião, .tcmaram posse a

C·;}mIssão de Sàúde. respon-
.

sável pe'Q· total runúonac
mento da·comuliidade. e'­

os'.Conselhos 'F:scal c"Ad-'
llul1ist:rativo

.

Scgundu'dec'a'·ar:.11n o'

co,-dcnadór-es d,;j:'planD a
" finalidade dêst8 se pl�n le
a �dois' POlltO.' bá"ico';: Ice
VaI'

.

assisti'n;:ia médica ii
tôda à população CIO PaIs.
sem exceção: :e', integrà� o,
recursos que' o B,a:iI elh-.

prega' na càmpo da Sau-'
de'. ,A desburocratiíac' o ':

das verbas de todo, o \ 'ór� .'

gãos' assistenci�js para um

imico órgão -'- Min'sté 'o
da Saúde - integra"ú c ra '.

ciqnalizará. o emprêgo dos

Let\';i'fo!, das verbas. ':"
- Até crl'ta-Õ o'qUe cra íc'ttci' ;�,

']: :,.1. o:,

IntcriorÍzoçõo
A última cstaLi:t'ci ·fe'ta

Eôbrc o número de ínsc Uo:;

no Plano indicava no·,ooo
beneficiá! i05, na cídade. de

. No\'a FribUl'go e suas·· d�-·
pendentes. Também os mé
dicas que participarão :,celo
plano já se inscreveram .. ....:..,.
Seu numero eleva-se ii. 68. '-
A-créditam os cOJi·dena.,

'dór&.-;; do Plano que ::; �i;'.. ec

J.d
'''íJ

Tarso Outra é alvo
de críticâ e defesa

BRASÍLIA, 11 (Asap) - A atuac�lO do Mi:'
l?j�tro Tarso Dutra ú frente da Pasta d�' Educacãci
fOI defendida da tribuna pelo Deputado Ade�ar
Ghisi, da ARENA catarincnse, contestando H::; cd:"
ti�as_ form'l!-ladas ant�s pelo Deputad� Jbsé�Maríi'
RibeIro, do lVIDB fluminense. Afirmou o rqíresen:"
tante de Santa Crltarina que ninguém pode colcr.
car em dúvida o dinamismo, espírito púbiítb e

patriotismo do Mil1istro da Educaçào,
. '.

Crítica
; BkASíLJA, 11 (CP!) - Contraditand6':sçu

colega_do MDB,· sr. Joer Ferrcü:a, o Deputado: José
Marü1., referindo-se ú atuacão do sr .Tarso Dut(à
disse qlW o Müiistro da, E&lcação, apesar dfl� prG�
messas de que erradicaria o analfabetismo dêritro
de um ano, o que na re:'llidade fàz é "dispenc(iosas<
viagens ao exterior onde não se sab:= pai-que é Ce)l1-:
r: ecorado e prolTIovido". Màis adiante frisa 6 par­
hmentar que quando da invasão da Universidade
de BrasíUa, o titular da Educação foi para ,o Rio

Gran,de do Sul "politicar". E continuou, "é só. o
c;ue ê1e sabe fazer. Nao deu uma palavra. de apbiú
;--C) Conselho Diretor daquela universidade. Não
tmnou' qúalqucr atitude, atra:vés da npuração .das
1 'ST1onsabiJidades, Até hoje a Nação ignora quais
(Ú responsáveis p�la invasão, emqora o Gpyê.rno,
rela palavra do Presidente da República, sé tenha
("11pcllhado em apurar as respol1sabilidLldé�;',
Terminou o· narlámentar fluminense, aéusando ('

próprio titular 'ela . Ed'llcação comó
.

responsável
pelo fato, acentuando que aquela universidade e5�

Li subordinada à sua Pasta?'; \ ..

MANUAL VERM'ELI-IO:
BLUMENAU

.P- U lt,l r c A

"SEU CRI.ADO ,OBRIGADO"
I -

"
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lista Telefônica própr1a para

Nomes - Sobrenom'es
'CRuas -,. Q Clo5sif-icadQ
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. Agora ·Tamhém ao' Seu'
Alc,ance .0-..Y.olks,vage!1�

.

"

� 1600 .... 4; portas- ,< �';
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t NoU.ci.aS�;,-de São Francisco dn SulJl.II (do Correspondente) ==========:::-'

ma não benerícíará-aperris
os

.

usuários, �na.ii também
os �xtcutores do n�esmJ.

, 44 � por centc. dos 'citas.
hOllpitiÍJa�es e Íiô% dos rné­
dícos .de- tod·:) ;,; Pai, en­

contram-se nas .capitais. O
'nôvo- sistema .íncrementará
o inléioLZ:ição da medrei­
na, pois; EC os méjíC.�; ti­
verem condí-ões -de Exercer

11 ptofissf<J em sua r idate

não precisarão vir para a

capltal ti, cidade princípal,
onde o mercado já está
muito cxp.oratío e a, concí­

ções de competição rã)
muito mais difíceis Pa: a

num, ntàr esm; poss'ibil;d -

dos será' cr'iado paHllela.­
mente .

ao Plano: o Fundo

pala Financiamento de
C�·:1:,:u'tórios .

Saúde, AS verbas serão
conce:l.idas de acõrdo C3m

a produtividade de cada
hospital, O estímulo será
dado .através da verba. -

Quanto maior o índice de

.plodutividade; maior a ve�­
ba Quanto mais baixa a

produtívídade menor a ver­

ba. Afirmaln' os coordena­
dores do Plano que ta me"

dida estimulará e acelera li
a produção

�.

zeram a Becretaria de Saú­
ce e as prefeituras muni­

cipais, colaborando com o

sistema de ínteg.ação do
Plano Nacional de Saúde

.
_. '

Quanto à extttêncía . de
prcs.',õe,s contrár.as ao P a-

110, o Mímstérto da Saúde'
acrerüta que se trate de

ação de uma minoria sem

cxp. essão, foi a ade sâo,
cm todos os Estados, foi

maciça, tanto d:) associa­
cõcs médicas. cerno de sin­
dicatos e de méd.cos parti­
cu'arcs A maior povo,
dessa ade.ão é representa­
(;a pelo apoio da Asscc'a­
ção lVrédica.Urasileil'a, que

congrega 27 mi médicos d ;

todo :o País

CONTADORANDOS
»:

.

.Nas dcpcndênpias do Clube Náutico ·Cruzeiro do
Sul, sábado 'últirni.'; la alunos da ESll ia Técuica de Co­
mércio receberam o seu' (liploma, pela cnnclusão (10
curso de TtcnicG·3. f,!tl Contabilidade;' () paraninfn da
turma foi o Dr. :,Antôllio Laércio' Drunatto, diretor da
refer ída escola. .Patrunc, 'Floriano Poilsamai Filho, Fn-
Iuu cm nome da .turma o contadorando Carros Rober­
to .Nascímento. Na mesma ocasião 26 'alunos do Curse­
Comercial .báslco também receberam os seus certífi-

,

e.a'tI -s llc conclusão do curso' de J\.uXi'iar (lo Comércio.

, Primeiro Bailo
.

da, o sucesso será absoluto,
uma yez que promoções
idélltit'us em outras cidades
do I'J.is tem alcançado

o Clube Náutico. Cl;uzel- grande destaque E'
'

ba -

TO du Sul" eSlá prognJman- tant-e;c,g,rande a e'xpectativa
liO pa: a o dia U de. jil.l1eiro em .11055a tidude em tôrno

próx'mb o 1 '�'tIMEIi:,o nÁI- d�sta fabu:·:r::a p.'Oll1oçâO dJ

LE DO CHOPP, aé) qual Náutico.
. . lQ1passe Será

(·:-mpa.recení.,a. na�lda �e
'_:.." R

.. :

..es'..oly_'.••.do.
'

..

"":Hio Neg.il1ho para; a .a:riF'"· ; • _.

mação music;tr. Sem dúvi- O trecho da variante da

AdC:l�O

O Ministêdo do Traba'h:J
baixou portaria conccucndo
os recursos (ln INPS no

campo da saúde ao Mín'sté
río ela Saúde. O mesmo 11-

do Chopp
O .I'�;J,no Nackmal de Saú­
de atingirá 106 área, de

"Coll1unic:a1es de Saúde".
Cada área é i-épl'escntada
Ice a cidade principal. ce�'­

cad;], da,: cidades mais PIÔ­
xil11a�) � Os recursos para a

apllcJçno do Plano em ca-
.

da . área li' essencialmente
flexivel, com aiaptac;ão às

condições locais

Com a_ continu::tçã,:) elo
dos Ministérios pa sarno

para a coordenação da;
Comunidades, ECO a: SUper­

vLão-gelal do M:nj;téIio da

.,.,; �- ,'J,' .

SC 21 que vem sendo cons­

truido entre o Morro da
Palha e LÍ16'uado. teve o

seu andam:>ntCl parado por
ordem da díreção da Rê­
de F'errovfár'Ia .Fcderul S.A.,
nas proximidades do ístt­
mo do Linguado. Por ques­
tões Ieguís, a referida rodo­
via deverá ficar com a

sua construção paralíznda

naque'e Iocal, até ,que se­

ja reE{;lvido o impa:se jun­
to à'l autolidades da Rcde

Ferroviária F'ederal S.A. o

que ,deverá ocorrer dentro
C111 breve, <,cgundo infor-

mou-nos o Di·. Jpcl.Raun,
engenheiro tia "Pavtlllenta-

,40:'a lV+í1n'i!J),H'!ir<l,S.A.", fir­
;:ma Ç!1l1pre\Í/.Úpl dR referida
obra

ADIADb,�ô'rrESTE ::·pAk.'A "

VôO EM VOI_�TA DA :LU��
CABO KENNEDY (UPI) O ensaio final para o

lançamento da; "Apc!o-S" foi cancelallQ ontem }lor pro­
blemas sürgidos com uma bomba terrestre que abastl'­
da o gigantesco foguete "Saturno-5", O ensaio lnarcn�

..

Tia o término da contagem regressiva iniciarIa há qua-.

,tro dias. Os astronautas Frank Bobrman, James Lov('U
c William Anders, que participarão do vôo da "Apolo-R"
mareado para o próximo dia 21, não tomaram part.e
nestes ensaios por razões' de segúl'ança •. Sõmente depois
de esvaziado o c0111bustível do "Saturno-5", farão as

provllS finais ·ua cabina espaçiaI.-:
..

'.

.' J

Blumenau (Se), 12 de Dezembro de 1968

Informações ex. Postal, 486
Fpolis �·SC
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.,
.

Adquiro o quanto ántes uma cautela d esta fabulosa tômbola - Pôsto de Venda: .

desejod PEÇAS-�Tr::! :5 Pra<;a da Igreja Matriz São P,aulo Apóstolo - Prêmios: 1 VW O KM; 1 VW O KM; '.

Ano Nôvo Feliz 1 Televisor Semp Alvorada - 68;' 1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1
.
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le ta er?"

.'J'
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e
A experiência adiada.

compreende o abastecimen­
to de combustível dos três
<. egmentos do foguete e a

realização de tudo o que

·

<:erá feito no dia do lüs­

tóricQ lançamento à Lua.

O ensaio' geral tem por ob­

jetivo deEcobrir a �empo
qualquer irre'gularidade que

p,oderia: apresentar-se na

combinação da: cabina com

o foguete ou nas institlaçoes
terrestres q_ue auxiliarão. o
vôo ,Não se acredita que
seu: adiamento retarde o

lançamento ..

Acidente
.: Em HO,ilston, um dos trê3
veiculo."> com que os norte­
aineücanos esperam de..ce:
na superfície lunar espati­
tau-se durante um treina­

mento. Seu pi pto, entre-

· tanto, Jae ,Algranti, conse­

guiU escapar ileso do aci­

dente tendo saltado de pa-

rà-qu�das,
..

A nave;,;>egul1do comuni­
cado oficial ficou inteira­
'mente inutilizada, mas o pi-.
lôto conseguiU escapar por
ter saltado quando 6e en­

contrava ainda a grande
altura O veiculo que cus­

ta um'milhão e ri'ovecentos
mil dólares, é o segundo

· que se perde 110 ano,' poiS
outro ficou destruido ·no

dia seis de maio, sem tam.

bém causar vítimas.
Porta-voz da ANAE disse

que, apesar do desastre, o

plograma âê�te mêS não se­

rá afetado. Acrescentou não

poder determinar se o aci­
dente adiará futuros lança-

. mentos, pois ai_nda não fo­

ram apuradas suas causas.

Desde .que um pai re­
conhece éste fato, o

primeiro passo já_está
dado no longo caminho,
paJa a recupera -;ão da
criança qU$ tem o de-
5env'olvirf,ento : mental

e recuperada para uma

vida ind�pendente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
·uma organização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para esta.belecer um

pr'ogram,i que oferoça
à criança mentalmento.
atf2:sadô., a OpOitlii1i­
dade de maior e rnais
eficien te deBí :[1'.'0 I vi.:.
rilcnto rí'ien:;;.1 () t·uciül.
tI":;: "c(·.ur6 c. A r .. !':J:

•

J ',.., �.... o.. ,_ � I r 'A l.·,,,'

E:;te, é Co mau.3i,'a de
orientar seu filhu com

pos:sibilidade� ele recu­

p8f3Ção.
N;10 negue a éie fH..

' lá

oportunidade' de se·

tornar útil e ajustado à .'

sociedade.
'

A APAE orienta e in­
diCa organizações es­

pecial izadãs.
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

criançá feliz ..

Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúno. seus amiqos c

fat;a rnaís uma AP t\E.

i.lcomp!eto.
Há no Bf3Sil
5' rnilh()os de

oêrca de
caSD;:) de

doficientes rneníi.1is.
S.0o cria-ncas que de-
moram'" 'r, ')'r' c, ',' f' ri·, r
. ! r-- (.jf, Lt

...

a •..;..4'_•• ,

falar,
S,:I_0 crianças rliff'r�nt(';s
(i;'_1�3 ·o�·trt�. s,- .n�i.') a-prc:"ry­
cem nas eS':;o!ar; ",.;­

munsc'o náo se aju:�? 1

às brincadeira::; dG.s
cnanças normais.
A mai::,)ri�l de���8.E' ::!";1�"

OS JOVENS ...
lContinuação ua ia. pág.)
Alemanha) --'- De um levan­
tamento l;ecentemente reali­
zado depreende,se que as

existênCias de caça na Repú­
blica Federal da Alemanha
atingiram cifras recordes,

.

apesar da extraordinál'i8 -

densidade da popillação ale'
mã. Contaram se mais de

1,3 milhões de eorças, .

900,000 veados e mais .

25.000 peças de caça maior
assim como 45.000 javalis,
Constituem, certa curiosida­
.de os mais de 4.000 bisões'
� mais de 4.500' gamos. A

ca'ça
.

menor -é"· ;igualmente
abundante: mais de. 1 milhão
de lebreS e .faisões, 700.000
coelhos bravos, 600 ;000 per..

dizes e 500.000 pombos- bra­
vos. E mais uma cifra sur­

preendente: Apesar da caça

que lhe é feita, há mais de

70.000. rapôsas,

I ocir; ser educada

Peça 1 .. :(.11';-718,7",.,. \)::1"[, C ienç{') Na., 'or'" .das AIAí.:::s
t 'i�ia H�).pev�.. j - ).0 � .. �ar . i-�-c,r'c: _j� •. '7::'�:�3
: ·c, Pauic.

-C,:/i,ljor;',:,cio dÔé>le .jornal e do
G 'i.:;;;;:h. Nu,,;jo�H.l1 U!) pj (;t>agandd'

Crítica'
WASHINGTON (UPI)
° físico Ralph Lapp, um

dos criadores da primeira
bomba atômica, criticou iii
ANAE manifestando reser"

vas q�anto ao próximo vôo.
da "Apolo-8"; que pediu
fô"se adiado até estar o

Govêrno norte - americano
em condições de poder rea­
lizar uma operação de sal­

vamento, em caso de aci­
dente
"Estam�s contando com

a sorte confiando que tudo

sairá b�m" salientou o pro�
feséOr Lapp 'em entrevista

"

divulgada p��a revista ."New
Republic". Lapp censurou a

ANAE por não haver pre­
visto. segundo afirmou: o

eventúal salvalnento ," dos
astronautas' em caso dee

acidente e por não ter con­

seguido melhor oxigenação
da cabina espacial destina­
da para o 'lançamento.
(\ profe�sor Lapp salien­

tou .ainda que a "Apolo-8"
não pOderia nem descer

com seus ocupantes sôbre

o solo lunar, .nem realizar
o vôo de regresso se tiver.
falha em seu mótor, du­

rante a trajetória orbital ao
redor da Lua.

"A Apolo-B não tentará
descer na Lua, mas seu�;

astronautas poderiam ficar

.pri;,ioneil'Os,em órbita lunar

se a fOrça motriz da cáp;;u­
la falhar enquantD giram

. em tôrn� da satélite".
'

"Outro acidente com a

Apolo - acre3centou - se­

ria desastr-oso em especial
se os astronautas fica:em

perdidos no espaço.

O cientiéta admitiu que a

"aventura", se terminar

bem, poderia permitir o en­

vio do homem à Lua até

junho prqlÕmo, acrescen­

tando que a, tomada de

precauções .. poderia fazer

com que os norte"america­
nos deixassem de ser os

primeiros a d.escer no solo

lunar dando a entender

:que :�s soylétiços se adian­
tariam [ln.:; Estados Unidos

nesta emprêsa �

_---_

DIÁRIO l

20 DIA· 20tDIA -

la� REUNIÃO C'O NSóRCIO. FAVORITO
.

'

"i-'-j <;�_ � ..

DO

MEN.SALIDADES 120,00

APROVEITE AS· úLTI1VIAS INSCRiçÕESõ,.
Informações: Rua· Itajaí, 881 � Tet: �907·-1840

'o FUNDO COMUM BLUSA
..

JÁ ENTREGO'U MAIS DE ·816 ,VOLKSWAGEN

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Se o seu caso É PARA DE BEBER, D

,problema é nosso.
'

PODEMOS E QUEREMOS AJUDAR�,
Alcoólicos Anônimos - Grupo Ben-
vindo
Cx, .Postal 706 ou em nossa sede. à'

Praça, Victor Konder - Ed, Vitória, últi­
mo andar, tôdus- as, segundas feiras, as g,
horas,

-

,'-

Tomamos conhecimento da e�is:ê:Jcia
de um grupo de'A.A., em Blurnenau há
-pouco 'menos de meio ano. Há um mês
'mais ou menos, lemos notícia dê um jan-.
tal' de confraternização, quanto foi home­
.nageado o casal Willy Sievert, que cede- o
local para as reuniões do Grupo Benvin-
do.

'

Queremos, de público, elogiar e incen­
tivar 'êsses abnegados élerneriros. 'que, a·

cxemplodo que é feito em outras partes
do mundo, procuram salvar do vício da

'embriaguez aquêles que não se sentem
- com fôrcas de lutaram sõzinhos. Pussa-."
ram por-lupa triste experiência, venceram
sua difícil batalhá e. ao .em vez de _se dei­
tarem sôbre os' loiros. Iançaram-se" ii li­

de outros so-

'Q,UINTA-FEIRA ...;_.12-12-68-
ÁR!ES - Dia bastante .propícío em tudo. À tarde po­
derá receber uma boa notícia ou vantajosa proposta
comercial. O dia lhe .será propício para viagens, en­

tendimentos, diversões e a vida sentimental.

TOURO - Hoi e vccê estará favorecido nos problemas
relacionados com' dinheiro; devendo evitar, porém, jo­
gos de' azar. Esta é,' a sua melhor fase do ano para

aprimorar seus conhecimentos e beleza rísíca,
'

Gf:MEOS - O dia favorecê-la-á em alguns negócios de
seu ínterêsse. principalmente nos casos em que con­

.tar com estreita eolaboracão de pescas amigas. Fase
berréfíca, também, para às' viagens e o amor.

CÃNCER, � Procure conservar o seu bom humor P "5

contrariedades que tiv,er poderão ser 'logo esquecidas.
sem, abater sua alegrià íntima e seu entusiasmo. Dia
muito bom para as questões sentimentais.

LEAO - ótimas oportunidades de sucesso. Muito bom
fluxo. para as viagens, os contatos com pessoas es­

tranhas .e a reconciliação com alguém do sexo oposto.
Demonstre otimismo e persistência em tudo.

VffiOEM - Bom dia para iniciar, negócios e para fra­
tar de assuntos direta QU indiretamente Iíaados à ra­
mílla. Propícío para marcar data de casamento ou

iniciá-lo, mesmo que, seja pela segunda vez.

LIBRA ,- Você estará, meio propenso a ter discussões
por Questões de quase nenhuma ímportâncta; Por ou­

tro lado terá grandes chances de me'horar sua si­
tuação econômico-financeiro. Bom no amor.

Conue+el de Ccldo de Larânja
INGREDIENTES: 2' parle de r{lm" 2

partes de caldo de laranja fresca, 1 C{")-,

1:I1er de chá de açúcar, 1" xícara de gêlo pi-
'càdo, algumas' gôtas de bíter..

-

MODQ DE FAZER: Levé tudo ao .lI­
quidificador, bata e sirva em taças apro-.
priadas,

ESCORPIÃO - A nnirtta-felra resulta em fflvorahili,
dade para Quem pertence à síano "t'Juát'c". Muito bom
dia, para viagens por água, trabalhos em laboratórios,
hospitais, consultórios médicos e farmácias.

SAGITARIO- Dia favorável .a tudo o que fizer prín­
cipfllment.e viagens e negócios que vízem Incras pelo
varêto. Poderá receber" uma notícia confidencial que
lhe será muito importante saber.-

Coouetel Twlst
INGREDIENTES: 1/3 de 'ôose de

nhàque, 113 de dose de gin, 1/ 3 de
'

.. de cointreau, pedras de gêlo..
'

Coo._.".'tel Espanhol'. ".',

lNGREDIENTES: pequenes">: pedaçÚ:
de gêlo, 1/2 suco de limão, 1 colher ,lb·

suco de laranja, 112 dose de vermute lta�'
liano; 1/2 dose de conhaque Macieira,
MODO DE FAZER: Bater tudo

'umá cerejú·

CAPRICÓRNIO - A Lua, que preside sôbr-e a ím avl­
.

nação. fará com que tenha hoje pressentímentos fe­
lizes. ma bastante propícío para tratar de necócios
novos, podendo ter grandes chances financeiras.-

I.
AQUÁRIO .:.:_ Devido a postcão da Lna, esta ouín+a-
fpirll, 'nodt'l'á, trflnl'COrrer sem flue tenha de enrr-n+or
grandes problemas. É provável que ao:: snas opiniões
sejam analízadas e discutidas .com interêsse geral.

PFIXES :-, Se tíver algum amor cIandesttnn, procure
conservá-lo no mais absólutó SPQ"rí'!do. nois nodeTH, ter
df's!!,ôstns óor atos on plllflvrfl� imnensadas. Sentimen­
tal e financeiram,ente terá sucesso.

ADeritivo dç Melãó
INGREDIENTES: Melão ·cortado em'

q�mdradinhos, vinho do' Pôrto, xarope ou
açúcar.

'

-;
. '.

,

MODO,. DE FAZER:' Arrume ÓS' (Jun­
---

dradÜtliõs"de melãó"eúi" tá'éas 'e;'têglle'�CC;Úlr'�'
unia c�lda fria, feita com'vinho do" Pôrto

•

,

ou xarope. Leve para gelar.,

,

Maravilha Cup
Faça' uma ·salada de -Írutas bem varia­

das, misture gêlo picado, xarope, de gra-
.

nadine e 1 cálice de boa pinga. Deixe na

geladeira 'e, na hora de servir, deite 1 co­

lher bem cheia dessa mistura em cl'dà

taça e acabe de encher caiu um vinho es-

Casa das Malas

deseja
feliz Nat.al

,Torne seus produtos" co.:.
rthecldos em todo o Esta.do a­

, nftl1c;ando néste matüdno

1) Quem produz ?
2} Quem vende '1
3) Quem compra ?
A informaçáo qUe você
procura está '1a�

páginas do.Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande cio Sul .­
Paraná' -
Santa CatariI,l!l '

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

1600 Seriado e Super-Mouse
16,20 Moby D;rck

'

16,40 Cirquinho Canal fi
16,50 Anjos do Espaço

"

16,55 Estórias do Tio Mauro
17,05 Tevelândia·

'

18,05 Sozinho no Mundo
.

'18,30 Retrato de Laura
18,55 Telenotícias,·M. Cimo
19,10 Antonio .Maria
19;50 Cimarron'

O Tempo,
Cimarron, .

Beta R,ockfeller,'
Jornal da,:Noite
O 4.0 Poder

' '

,DP Manchetes

•
•

Sé ainda não conhece o Sea­
master. saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário, Imper­
meavel. resiste à pressão sub-

1 marina até 60,m. e é de extrema

precisão. Modelos automático e

de. corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidavel.
E nosso plano 'especial de paga­
mento !.;lcilJta a sua cOlnpra.

Nylon, Madras,
e assessórios.

Concessionário autorI­
zado da OMEGA E

TISSOT
.

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas. lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novémbro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

•

•

I'

sem.au-

CINE ,BLU1\lENAU'

lauro

* Festival' *

APRESENTA

CIDAD·E
SOCIA'L

O Sr. Prefeito 1\-1unicipal, Dr. Curtos

Curt Zadrozny comunica através esta co­

luna, que o sr. Marcos Pogialli Gasparoni
cientificou a Prefeitura local do It Fes.i­
vai Ubaense de Música Popular, em UBA
_ MInas Gerais. Os in eressados em i:1&'

creverem canções no referido festival, po­
derão obter maiores, irformações na Pre­

feitura, Gabinete de Relações Públicas, ou

diretamente com a Comissão.Organizado­
ra em UBÁ (MG).

ANIVERSÁRIO

Em data ·de hoje completa m-is um nni­

nho, o menino Gesar Michels. filho do ca­

sal sr. e sra. Aldo (Marly Michels. êle

Agente local da REALTUR. Ao arn'gui­
nho; nosso carinho abraço de fclici.uções.

CERVEJA

Informa:.

Vem por aí o '''m FESTIVAL DA

CERVEJA DE SANTA CATARINA".
promoção da COEB e OUROS Edivôes
Prornocões. As Bandas "Araujo" e "Au­

rora" já estão com os contratos assinados
para as datas de 3 I de janeiro, I e 2. -le
fevereiro de 69. O acootecimcnto terá 1�1-
gar no Pavilhão da COEB.,

A O ,E S G

No Palácio da Agronôrnicn. na C"fli'ctl
do Estado. o Evrno. Sr. Governador .ío

Estado, Dr, IVO SILVEIRA. recebeu

dias atrás, a Comissão Coordenadorn ria

Associação dos Diplomados da Escol'] "11-

perior de'Guerra. prcsir'ida pelo sr. LI'­
thar K.J. Paul. O objeivo da visita r�,

Governador foi agradecer o, apoio recebi­

do e entregar os trabalhos ef'euadoe r-ehs

equipes de Blurnenau e Joinville, sôbre o

tema "Segurança Nacional".

Acompanharam o sr. Lothar K.J. P"ul
nesta visita. os srs. AbralT\o MO�'er e J�pv

Eduardo Willecke. representando os e�.t,,·

giários de Blumen:m e representantes ,do

6stagiários· de Joinville.

A informação partiu óo sr. Ruv E. '''':'­
lecke. que na ocasião de nos<;;a vj,;'"" ror)

escritório da Cll�a Rov;l], -teve obor'll�i­
dude de ver o 29 Ciclo de t'·lirlo� ,ô{"lre
a Segurança Nacional. um livro q\l� ':'0
seu sumário possui: Tmnsformaç�o oe j,,­

frfl-es'ruturas. c"'njuntur� da �!!rn"nec!l';­
ria. agro pe[,ll'iria e ile,envol\'imento j�­
du<trial. ,,"lítica agressiva para o <e�or

agro-pecuário.
'

* Formatura

Um sorriso bonito para os leitores. da cr.­

luna. Tôda a graça 'e simpatia de Tanva

Scncidemantel enjeita CIDADE SOCIAL
de hoje. Ela é um dos mais lindos brotos
da sociedade local. Fui debuian:e do Ta­

bajara. Filha do casal sr, e sra. Horst

[Estlier) Scheidcnumtel, E Pl�Ú 'dizer que
não falei de brôtos, Tanya confirma.

Os Contadorandos da Escola Técnica
de Comércio Santo Antô 'io convidam ;la­
ra -as solenidade� de cob��o de gr;lll. que
terão lugar no Teatro Carlos Gome,. em

data de 14 próximo. A turma "Frei Wil­
son Steiner" naquela noite estarilo com"­

morando o acontecimento com o "lbi'e
de Formatura", que ter'í em "Erinn'" e

sua Orquestra" a grande atração mu�i­
cal.

CARLOS GOMES
Dia 21 do corrente. pe1n Loterill F�r1e­

ral a extracão do "FIl�C;I" da tômhnla
da 'Sociedad� Dramático 1\-fusical Carl, ,s
Gomes. O prêmio será entregue clurante (1

"revellion" de 31. quar>clo a "Banó" Jo­
vem dos Carcar::ís". conÍllnto míme"') 1

do Paraná. estará movimentancln as d::n­
ças naquela tradicional sociedade.

ANIVERSÁRIO
Completando mais uma linda primave­

ra em data de hoje, a srta. Sil"ia Á]1fld .

filha do casal sr. e sra. Egon (Nesa) Ap­
pel, pessoas ligadas à sociedade brusqll':n·
se. Silvia recebeu no' domingo que pUW_"J
sua roda de amizades, no Pays�ndu p·'r:.
as comemorações, hoje é vez dos m,'is
ínlimos. A ela que colhe hoie a 159 ll1"r­

garída, pela data bonita. pela sua "imm­
tia. nosso abraço de um ."feliz aniv<:fsá­
rio".

"LAR DOS MENINOS"

Com a colaboração do colunista, os ne­

queninos do "Lar dos Meninos" recebe­
rão em 22 do corrente, ocasião da fes i­
nha de Natal que á Sociedade Blumc­
nauense de Amparos aos Menores Desva­
lidos promoverá no local, os presentes
das damas da nossa sociedade, e um

grande' show musical, Com Roscly' e. suas
Gatinhas e outros conjuntos locais.

I
I

�----------�---_-- _ ........

CINE ,ATLAS
CINE'

'

BlJSCH .CINE MOGK

EMPREGADOS DA
,

PREfEITURA TERÃO
SEU NATAL

' I

,.

Um filme só para adultos! Fredcrick
O'Neal e Annalena Lund em

'

LIVRE, BRANCA E MAIOR
censura 18 anos

Um bal1gue�bllngue repleto de lutas e vio­

lência! Rod Cameron, Stephcn McNally
11ike. Mazurki em

DESAfiO, À BALA
Cine�ascbpe -. Technicolor
Uma história que aconteceu no Texas,

onde as palavras nada valiam. pois a voz
mais lemida era· a do revólver! E sÔme'l­
te à bala foi possível impor a lei' naquela
cidade dominada por bandidos inescrupu­
losos !
.DESAf.JO A BALA lutas s1!ngrentas en­

tre '�bandidos: e· um' pistoleiro corajoso!
HOJE às 20 horas no CINE BUSCH

A' Universal International apresenta:
'James Garner - Angie Dickinson ,- Dy·
ke Van Dykc e Elke Somer em:

HOJE Quarta-feira às 20 Horas.

ci Fabian, Tab Hunter, Shelley Fabares.
e James Mitchum, no filme que é uma

festa para a juventude.

MAR RAIVOSO

HOJE dia 12 Quint�-Fcira às 211 HC!"35 HQJE dia 12, Quinta-feira às 20 horas DIAS -11 e 12 - 4a. e 5a. feira às 20 hrs.

ARTISTAS DO AMOR
(Technicolor)

Êlcs eram de falO artistas ... mas ar:ist<ls
do Ulllôrl

Éles fnrão você rir como nnnc.!t 111(10
era válido ... inclusive roubar a nuiva dJ

melhor amigo! I]'

PROX. DOMINGO·-

,A PROVA DO LEÃO

Conforme vem sendo divulgado a Pre­
feitura Municipal de Blumenau. através
da DíretOl'ia de Assislência Social irá fa­
zer o natal dos operários. Como em anOs

anteriores serão dis�ribuidos divcr�t)s

brindes, a lodos aquêles que servem a

municipalidade .

*
A 2Q• AULA
Na sala de Conferências da ACIB, na

noite de têrça-feira, à 29 aula do Cur�o
Jornalistico de Extensão Universitário. O
conferencista do encontro de jornalistus
'foi o Pe. Orlando Murphy. numa palestra
brilhante, versando sôbre diversos lema�,
entre os quais, "a posição do homem no

mundo", "a evolução", "o homem e fi m,í­
'quina", encerrando com os dt;:bates.

Dr. Martinho Cardoso da Vei'?:a. Dire­
tor da FUB. Pe. Orlando Vice-Diretor da
FUB e Israel Corrêa os ocupantes da m�-

sa de honra.
'

.0 Caro Presidente Israel C. Corrê" Sülí­
.citou, e acreditamos que será atendido. a

instalação dentro· de dois de um curso de
jornalismo. que funcionará anexo a Facll]­
dade de Filosofia Ciências e Lêtras�' Dr.
Martinho prometeu estudar com ;;arinho a

possibilidade.
NOIVAOO
Casal sr. e sra Lauro (Dorvaliua)'íZim-

mermann e Vva. sra. Amanda Ten:.z·j
Fe1sky. participam" narentes e �mi'!OS' rio
noivado de seus filhos; Orlm1do e Rllle.
ocorrido em" data de R que pas�oll. Ao, io­
vens nosso 'abraço carinhoso de _feI:cilu­
ções.
PliQUe RELATIONS
Notícia inesperada recebemos da A 1;>.

TEX, porém bastante satisfatória. n ,p<lr'i­
cu,lar amigo Hélio' (TartaruIHl) Vieie., foi
nomeado para o cargo de "Pub1ic Rel,l­
tio"s" da emprêsa de felpudos. Ai, ;;?r<>

amigo. nosso abraço. É gente prá !tente"
que entra para o quadro excelente de fun-
cionários da ARTEX.

.

"NOVIDADES �EMININAS" "LOJAS PAUL" j
- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701 Blumenau I

Em Technicolor

1
i

Isto sim. é que um filme divertido e ba­

cana. Surff, e ritmo maravilhoso, numa

festa de campeões e de lindas garolas.·

� Campeões compelindo por amor e glória,

I
em dramáticas proezas aquáticas. !{pua­
do em belíssimas côres na eS'upend'l baía
do Hawaí. "MÁR RAIVOSO". um fi:me

que é uma verdadeira, festa' de- alegria
e divertimento, nUm grande clln1pCop,ltO

Sexta Feira:

I de SURF, e boa música.
O SEGRêO'O DOS INCAS Amanhã

cOm: Charl10n Heston
� I A CARROCINHA

,��m'm'$�l.mm��;:m:����1i ,.���:,���i�·:�r ..�__:._ "....�''-I'"�_,_..,.,�,_,t

CINE GARCIA
HOJE - Quinta-Feira, às 20 horas

O melhor que exis!e em comédia

"OS VELHOS TEMPOS
'DO GORD'O E O MAGRO"
Você vai dar um shaw no cinema. de

tanto rir cam a mais notável dupla cõmi­
ca! As cenas da comédia em que o Gor­
do e o ]\fagro constróem (ou des�rÓel1l:1
uma' casa, sem o menor conhecimento de

arquitetura e alvenaria; as cenas em que
os vemos fugindo de uma pris�o... !'em

conseguirem fugir delirante! Um filme
para grandes e pequenos!

,
, DOMINGO:

I Um filme inesquecível:

I�.���A.��.�� �������.� •••
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vendas da

Volkswagen
.

presi-

Caixa Fin,ancÍa
. Supermer�ados

Durànte o· mês de no�

-·vemOTO último, a· VO!i�SWd­
l;tü Ú;) br�"ll alCun;;uu lluVO

·

1'<)(;Oll1e de vend ..s, <i0 .<:Olv"
<:",r no mer<:ado 1<) _·1J6 vel­

CUlUS. l!:sse numero repre­
SêIHa um 1n,-n�lfl,:!1to Ut: <±J
pur cento n ...s vendas da em-

· 1"€"a, "m l'€laÇaO dU meSHlu
!:tO

.

m"s d,) ·,,110 «nleriot, qUdndo
Cull1"rCÍaüzou lv.8o? un,da­
des. No periodo. de janeu'o
a novemul'O de 19íiB a em­

p1'csa vendeu 142.987 veku­
lOS, contrâ lv7.579 em, 11
meses de 1967; signhicando
um cresdmento global SUj!E:-;
rior a 32 por cento'.

.FilÍanciamento ·de uma

·

rêde de supermercados sel�
anunciado segunda feira PlÓ-

· xima,. às 15 horas· no gabi­
nete da presidência da Calo·
xa Econômica Federal de S.

l'àUH)" pelo ministro <da .I!'a':
zenda,. proL Delfim Nd�o,
juntamente com o presidell­
:·1e da a)ltarquía, eng. 1:'aUlO
Salim lVIaluf, Srs .. Enaldo
Crav.o .Peixoto, superínten-.

dénte da -SUNAB e Vesja-
sia.ÍlO Consíglio, delegado da

.' �üNAB em São Paulo.
, .

O objetivo da institlli�ão
·

de tais financiamentos, pela
Cnixa Economicá Federal de.
São Pauio, é o de ampLiar o

.

SIstema de abastecimento da

Capital, benefiCiando a. popu-
.

laçâo paulista,
.

Indústria Comp!!,Q
S.afra de Pêssego

Produtos e industriais
de pêssegos firmarv.m convê­
nio através do qU11 os últi­
mos se c�mprometem a ad­
quirir tôda a s :fra dós. pês­
segos rei-da-conserva; em ba­
ses que foram estabelecid s

�m reunião re 'liz�da no ga-.
bínete do secretário da Agri­
cultura, com á presença do
Sr. Herbert Levy e de.. dire-

· h'res d0· SindicRto Rm-al de
São Paulo _ Outros entendi­

. mentns nrévios h'lviám sido
ria p'1sta da produção e o

('stabeledd0s entre o titular
rrE's'dente do B"nco do Bra­
s'L. depois do que· ficaram·
pstinu1;:>dRs 'p<lra .:ttténder às.·
tr"f1<:-ro""" entre nrndlltorps
e índus�rb, as agências d�

·

j\tih-i..., MoCfi-lI!nrlm.•Tun<iiai·
C�m"inas,

.

Capibl, Pinheiros
e.Luz.

Ó setor da energia elétri­
ca do BNDE concedeu finan­
ciamento de NCR$ 30 mi--
Íhões à Centrais Elétricas de
Minas GerEIs :_ CEMIG, que
vat utiliz;;r os recursos na

. -construção de linhas de -

·

transmissão e substações.
Deferiu ainda o BNDE outra
suplementação .

de· crédito
à Papel Celulose C'ltarinen­
se; no valor de NCR$ 14 mi-·
lhões, para término da fá- ..

bnca papel e celulõse· em

LageS, Estado. de· Santa Ca­

tarina.

--.::=-=��-�.:::.:::. ,I

Cas.Q das M'lIOS,�:deseja li:Fe!iz 1969 J;

e Karatp
Já se acham abertas as m�tr)culas 1)ara no­

vas Gurmas na Academia de Judô e Defesa 1-'�3-
.

soal "Samurai". A Acõtdemi,a de Judô e DE'f"sa

Pes<oal .S;1ID',raí ·tendo c"mo Tesponsávpis os

professôres Shigeru Sógo _;_ F_P. 3° Dan e Ma-
.

rr.oru Tanaka - F_P. ·1° Dan.
.

. .

Horário: Quartas � 'sexta :_: .8 horas - 12 horas e

14 horas _:_ Z2 horas, ..

Rua 15 de Novembro, 1444, em frente Cinp.
Blwnenau.

-�-�-=�.�
�1'I!tA Loja c;Io Turísta - SOuvenÍrs - (j JI"�.i[!! illl

depósito de Canecos 'I'ípicQs. M.,::,l::lI-l'l F'l1t·· '. ,.:1. :.,1,
- Artigos p/fumant.es - Pi'esentes - Artesa- I'II,I!,nato - Exclu;nüalióes -. Rua, 15 de N,wf:;llb!"), .1'"

1��5�3�4�.�B�L�U�ME�N�A�U�.���������..;.;__J!t

VENDE-SE UM
AERO' WILLYS 63

. .

Os
. jntere"'f'!1rl;-'� dever�(\ f:>'7pr, ""n" r.���",,_

tas àté o dia 14-12.'68, no rorário de 7 às 17 h;)­
no escritóri:J da ARTEG S.A.

• E' Rreciso Acabar Com os Preconceitos•

PJO. (Via Aérea)' � A nrCéssidaue da cria9ão de ·giá:' O Itamnrati, por exem-
um Banco de Oomêrcío Exterior foi enfatizada .,1>el0 �ifí61:l::i;ld 1><.1I1",i·" u,"lwIlW "ú

· IUJnistro. das Relações Exteriores, Sr, Magalhães Ij'lnto, U.'::ÜI..,O.
'

.

,-_durante almôço que. lhe foi oferecido pela Confedera- _. .·�·'"'�,J1· fim o chcnccler Ma-
· l1"fl, N�c'ion_al de Comércío e que teve como. eonvídarío ... g.âlhaes r-imo, rerer.nuo S.!.
especial o Governador do Rio. Grande do Norte, Mou-. �.

à s�ud,.Ç40 do prt.:s,ileme ([;1
senhor Walfre�o Gui:gel, presentes figuras de. !clêvtl'·' .

l..,t; uisse liue aceitava e
do empresaríado brasileiro. O Ministro, que galgou no

.

agradecia a calabor"ção dos
País uma posíçãe de desiaqúe também como homem . homens do comércio, e par-
de,· emprêsa, COmeçou por recordar passagens de sua ueuiarmanta da CNe, para

· atividade nesse setor, inclusive como fundador. dà: Fe- solução dos problemas do
deraçâo do Comércio de Minas Gerais. Como ria: oca- inLu ....âmuio com (J é.iÜérÍOL'.
síão fazia ·oposi!)ão ao Govêrno - Iembrou bem .hume-

· rado -, êste .condicionou ao seu afastamento da··dire­
toría, a concessão da 'Carta Sindical à nova ,entifuúie.
Comércio Exte'dor

Passando a falar de co-
·

méréío eXWIlor frisou o

sr: MagaJ.11aes· Pinto o es­
fJrço que o namarati vem

desenvorvendo p ...ra dín.rm­
z.,r ...s nossas rerações com .

outros povos, a despeito de
tcda sorte de dincu.dade,
inclusive porque o Brasil
não existe ainda 'urna menta­
lidade exportadora. É·,preci­
SJ acabar com o hábito de
só exportar excedentes· e en­

veredar por uma política
m�is agressiva, tal cqmo ja
o fazem os demais países,
Para' isto impõe.se,· . como

medida para obviar o proble­
ma da falta de financiamen­
to, a crLção do Bé!nco. de
Cumércio Exterior,': provi-

dência que já sugeriü ..

ao

li esrdern.e da nepuÍJlica.
!-urLtue ínsísnu o .mm.su'o

{íl eU5dmtJS preserV[Jf . e -

prestigiar a empresa.priva­
d ... _ U Govêrno. empenna-se
em ter o orçamenLO equui­
brado, o que esva certo. 1V! s

para Isto, naturalmente, te­
ra de amparar os �U? ,con­
tribuem para êsse equ�líbno,
no Brasu - observou
sempre houve prevenção
contra os homens da em­

presa privada. É pl�eCiso po­
rém, acabar com. essa· pre­
vencão_ do masmo modo. ·que
os homens de emprêsl pre­
cisnm acab:�r com certos pre­
conceitos. �o. caso ,do co­

mércio· com o Leste eúhipeu
advertiu - temos que s�ber
separar comércio d�

.

ideolo-

Preocupa'çõo
do Comél'cio

Na sua saudação ao Mi�
nístro Magarhàes Pinto, o

presidente da Confeder.. ção
Nacional do Comércio, De­

put..ao Jessé Pinto Freire,
começou por frisar a satis­
í .ção do empresariado por
ver à frente da pasta do Ex­

terior um homem s .ido do
seio da classe _ Passou em

seguida a abordar os proble­
m ·:05 que affigem o nosso co­

mércio internacional, hoje
numa situação pràticamente
estacionária. "Sentimos os

d 'nos causados ao País até
bem pouco pela arcaica es­

trutura her<lada do passado,
em , que· paradoxalmente o

cr,mércio exterior se proces­
sava sem o comerciante".

"Como entidade de cúpu-

GOl'JnRNO QfJER FoRl"�I�jt
. NO 11 �!t.·: llENDJl,-UE TE RilS

BRASÍLJA (V.A,) - Com o veto t�tal apôsto. llr'o
Presidente da R�pública no pro'eto' de�ei dispondo . .,i,­
bre a a,quisição- de propriedade rural p.or :estrangeiro,
?ssf:ssôres do Go"êrno ;ii est�,o estudando lllnll fc5l'llm­
la para resolver o problema. Isso, cont.udo, só p.oderi
ocorrer no próximo ano, p,ois a Constituição proíbe a

alUiesentação· ao Poder Legislativo de dois' projetos· ,de
·lei sôbre o mesmo· assunto, denh'O da mesmà. legis-
latura.- .. , ,

A ·medida pode' á. inclu­

sive, vir através de dec,e­

to-lei, já que a ma.téria po­
de ser enquadrada· c:>mo

de segurànça nj1cional. -

·No entender, o Minist o da

Justiça, o assunt.fJ 6.iz res-

· peito a segurança rücionaI,
porque, "de há muito,. -
grancles g ebas (�O terri' ó�;O
brasileiro têm sido ali<:na­
da� de màneira indisc. imi­

nada, a pessoas naturai, ou

jUTíd:cas eEtrangeLa.'i, O�t r­

rendo mesmo em muitos

ca�os: verdadeira. explo,.a­
ção &intra a boa-fé do ad-

· quirente"
Aéf ·vetar o projeto-lü o

Presidente Costa e SLva a­

firmou que a "proposição
da iÍliciativa do Poder Exe­

cut:vo estribava-se em ju -

ta'i ra;,ões de ordem econô­
mica e ,social, visàndo,
principa.·mente, a impedIr
fraudes na· aquisição de

áreas rurais, bem como a

limitar a alienação dessas
ále<1S aos estrangci o; .re­
sidentes no País e a impe­
dir a su(l. aquLlçãq por
alienígenas aqui não
dentes.

"Efetivamente continua

.res.-

nes legais, a adquirir te-­
ras no Bra�il, de modo que
não incorre-sem na possÍ­
vel aquisição dé terrM. ile-

gítimas,
_.

"A proposição, àa manei­
ra como foi aprovada, pres- .

. cinde daque e conjunto
harmônico e sistemático de
normas que garantiriam a

consecução de seus obje­
tivos tornando-a desfigu­
rada' de seus eievados p o.

pó ito'. fundamentados, -

que foram, também. .nas

conclu�ões da
. Comi'islio

Parlamentar de Inqué ito

da Câmara dos Deputados
que examinou. igu"lmente,
o complexo problema".

Solução
Como se vê, o p"õprio

Presidente afirma que o

p"oblpma põe em ris(!o a

segúrança nacio:pal. Assim
& espéYà-se ÍJue a· maté ia �e­

ja baixada no prõximo· a­
no. atravé� de decreto-lei
conforme faculta o Arti!!;o
58 da Constituição Se

b<lixado. o decreto Eom'mte
será· submetido ao Con­
gresl"o Nacional a partir do
dia' 1 de março quando tel á
início a nova �egislatura.

Ia de nossa·s �tivid�des, pro­
curamos, dentro dos umues

de nessas possihilidades, co­
Iaborar para a mudança des­
sa atitude contempzativa.
Não pei-demos de vista que a

cn ...ve do sucesso nas gran­
des nações exportadoras do
nosso tempo � Japão;' Are­
manha, !latia,· Inglaterra e
Estados Unidos _. é a regra
singela de qui!' a .agricultura
e a indústria produzem, c

govêrno apóia, é o comércio
exporta. À ausência dess;

prática entre nós deu como

resultado a margínaríz..çao
empresária do comércio no

pl·uteSSo· das exportações" _

Técnica de Venda
o Presidente da CNC, re­

ferindo-se ao .empenho des­
sa entidade no aperfeiçoa­
mento da técnica de venda,
disse que entendimentos ('��­

tão em marcha com organi­
zações universitárias da !ta,
lia e dos Estados Unidos, pa-

o ESP�LH() FALOU
Era .uma vez "uma mulher que pos­

. suía um espelho mágico:
ELA -. 'Querido espêlho .. � existe' carrO
mais bonito que o meu?

E o espêlho, conhecedor que era de
tudo· o quanto existi,a e ainda existe,
respondey:
O ESPÊLHO - Sim existe!
ELA _.. -.-Mast com� ?_ •• O meu carro é

�

lindo!
O ESP�LHO - ,Mas eu vi um pintado
com os TINTAS LUXFORDE lindo de

.

.,morrer....
·

Tintas Lu:x:forde - Some Ltda. - Rua
lS de Nov�mbrc:», 1139.

-, '-1!OmpiOVou-se em. imi­
meros inq1!érit�s ·e inve ti­

gações procediào� em di­
versas partp.s do territó io
nacional tõda sorte .. de

fraudes � infrações penais
cometidas com o ·obje ivo
do apossamento' de va'3tas
áreás. para· sua pmiter}or .. _.
ka,n' ferêncb e a ieníge'nM; ';',.
pondo em risco a: prõ:prii:'·'-·
segurança nac·ionak- ,�elo·:
possível contrôle· :·de rios
navegáveis e de vias ter-
ré .tres de penetração.

"Vi<Oll-S�. por out!O lado,
a dar cobertura leg:timiàa­
de dom;nal .aos comprado­
res estrangeiros, �ue"'5e di-­
pusesem denko dás câno-

,
.

Filu-Mática na Vidade
NOV:iJADE�: ..

Do Brasil: _:.....' O sêlo come­

lll.Jratlvo ao "Dia dd .da.nad­
l'd" fui confeccion ...do com
csmel'o, capric40, ·bom· .goslo
e Lc.:rucá. Seu· valor é de 10
celltavos. Grau·· 10 para a

l1vSS<I CdS
.
.!. da Moeda.

Sêlo
.

comemora'tivo ao

"Dia do Doàdor Voluntário
de Sangue", ·fói emitído co­

mo meio de implantação e

cSl.Ímu!o do· voluntariado de.
c:angue· em todos ·08 países.
Seu valor é· de 1}. centavos,
nas cores vermelho, azul"
claro e escw'o .. É h.utro· sê-

.. lo di:,;no de riota, que, como
os 'delllüis por nús''jà .citados
em ·llutas· anteriores,

.

junta­
mente comu o da Estrada de
Ferro; nus traz certo orgu­
lho de sermus colecionadores
de selos"

Do México, _.:._ Pelo moti­
vo da ,morte do Dr .. ' Martin
Luther King Junior,· -·0 De­
partamento de Cdtreios do·

."
"

EXPORT��CÕES� DO' PAIS BATEU·
�

.

.

.

ÊSTE ANO UM NôVO REC·ORDE
RIO (V.A.) - A execução de uma política agressi"

va na área externa e· de incentivos no campo', iriterno
fêz com aue () Brasil entrasse 'no mê, de dezembro ha­

tendo todos os record.:s de suas vendas no
. mercado

internaci(t'nal, devt'ndo chefl'ar ao final do lIno cOm f)

valor de suas exportações- ?cima da casa de 1,8 bilh_"{l
de ·dólares. segundo o diN't.l)r da Cacex, Sr; '1lenedlto·
l'I'Jordra. - Ati o ,último dia de novembro, afirUlOH a

liderança. da comercia'i'73f'ão dos produtos, bl'asileirr,s
ano de 1951 - 1,769 bilhf,o de dólares

. .:_ clímax da

Guerra da -Coréia, p,eríodo pm qUe houve lima corrida
d�sabalada à compra de matérias(Urimas por parte dos
l'<I�SP'" en-voh,iilos no contl:ito que ensanguentou o ,con­

tinente asiático.-
.

VantQgen�'
Naquela época, lembr3, o

Bra�il, como outras nações �111

desenvolvimento - expor,a­
doras nalut<1ís, por .;on5"­

gllintc, de prodmo5 priu1:.ri05
_ conseguiu vantajosos lu('ms
no seu comércio in!ernm:iollul,
tendo em vista, princip2lmen­
te, a alta valõi:ização das ma-

térias-primas em face da

ameaça do desenvolvimcn.o
da 'guerra_
Tratou-se, no entanto, de

um a.:ontecimento eventu:1I.
provocado por um fenômeno
externo. O que ·ocorre ml mo­

mento é uma política interna
de dinami�ação das relações
cómerciáis d!>. ·Brasil com o

. mercado muiI�Jial,' scm exclu­
são de blocos ou' de 'lações,
"porque temos inlerêsse �m
negociar coni todos", '::OJ!f,:I-­
me diz o MinisLro Hélio 1M­
trão.

Oscilac�Q
Se em 1951, o 10'a1 deiS ex­

portHcões brasileiras co.; ,he

próxi�o de 1,8' bilhão de dó­
lares, nos anos imedialus as

vendas extérnas oscilnr"m em

tôrno da casa de 1,6 bilhão de

dólares, mantendo estll queda
de 200 .

milhões quase qtle
ininterruptamente, excc'U<lnrJ0-
-se somente o ano de 1 ')(,6,
quando chegou a superar 1.7
bilhão de dólare�.

.

O resultado dêsfe ano iA "O­

de ser considerado como mIli­
to bom - para ser .fié! :1 �lIn1.

afirmação do Min:stro De'fim
Neto -, ou, então, conta

pensa o presidente da A�so­

ciação Nacional dos E",por­
tadores de Produtos Indus rifl­

Jizados (ANEPI). Sr_ J',irn
Costa. que o· qualifica de Ulni-

Eouilíbrio
Tend01-COmu·'Vaff3r-es·

. come

pni'ntivos os rc<;u1J:\dos ,,,le <;l:;;�
,

portação (FOB), e importa�
ção (FOB), o Brasil chegara
ao final do ano com bm,a;:1te

equilibrio na sua balança t'0-

mercial, admitindo-se mesmo

em selores responsáv·eis da
CACEX que há possibiiidaJes,
até mesmo de um supem\'il_
As importações brasileiras,
até o dia 31 de dezembro cem­

forme as estimalivas (.ficü:b,
ficarão ao redor de 1.8 bilhão
de dólares, registrando·f;e um

aumento referentemente ao

ano passado, de 28,23 pC>f
i cento em números rela1 ívos.
As exportações por seu lado
cresceram em mais de 10 por
cento.

Imp?rtân·:i.a.
O in'lportante é ·que a« c"o1-

pras. brasileiras. no ..me.rcudo
externo foram, príncip::tmente,
de máquinas e lice:ssórios­
cêrca de 34,4 por cento do lo­

tai geral das importações_­
significando o aparelh:'menw
do parque industrial do Paí" e

o seu conseqüente descnv.olvi-
mento econômÍt!o.

.

Em segundo ·lugar,. como

produto de importação '1elil a

classe, das matéria�-primlls em

bruto e preparadas (16.93 ror'
cento do. (otal geral, sendo que
dêste número 70 por cento foi
de petróleo e de scull deriva­
dos).

Apesar de as autofidndes
governamentais terem e·spera­
do um maior aumento nas ex­

portações brasileiras t,f­

guns setores admitem que se

atingisse 1,9 bilhões de dóla­
res -. es:ão, de ,modo geral,
satisfeitas com os res·ll!' ados
obtidos, principalmente por tccr

crescido o mercádo . p"ra o

minério de. ferro e ter f.j 10
mantida a venda de m�')I]�a­
turados e dó' café em· grão.

O que surpreendeu. !1reiu­
clicando as estimativas ofkhis,
'segundo um assessor do dire­

·tor díl Cace:,:, fei H qucd:1 na

produção de arroz. Esperava­
se exportar 200 mil tonela­

das, mas atingiu-se, apenas. 50
mil êste ano. Com relação ,:0

cacau, ocorreu, também, uma

queda bruta, caindo a oroJu­
ção em cêrca de 40 por cento
com relação ao que esperava.

ti ·Ministério da AgricultÍ.l�ra_
.

:Êstes dois produtos reu-+'r.s.
arroz e cacau, CaSO não tives­
sem ocorrido prejuízos em suas

" safras, atingiram na súa co­

merdalizacão externa quar.lia
ao redor de 50 milhõe� úe
dólares. Somada esta impor­
tância ao total conse!!uirlo -

mais de 1.8 bilhão de dàlares
nas e,portações gerais

. chcgar·se-ia, inegàvclme"te. a

1,9 bilhão de dólares, segundo

a opinião de técnicos da CA­
CEX.

Estatísticas
3<
Apesar de· não haver, ainda,

o levantamento. oficial das

exportações �Tasiléiras no mês
'

passado, funCionários da CA­
CEX acreditam que el:ls te­

nham girado em tôrno de 180
milhões de dólares, da mesma

maneira que estimam ao re­

dor de' 130 milhões as venJl:s
no mercado externo durante
dezembro.

Tendo em vist� estás p'sfÍmn­
tivas, são as seguintes as esta­
tísticas do comércio exterIOr
do Brasil nêstc ano:

1\1 c ses Exportação
I
I

1

I
I
I

Importaç:10

Até ol1'ubro _ .

novembro
deZembro

TOTAL
I

--- ......... 1
I

1 54!'i 493000

180UOO 000
130000000

15219220tlO
158 oon Mil
lôO 000 OOll

1 856493 OOQ 1839922000

No ano p:1ssado, as exportaçõe" ati'l!!iram 1 64 bilh�o oe
.

dólares. enquanto as importações Cif, chegaram a 1,667 bi­
lhão de dólares.

V·OCÊ
1 VOLKSWAGEN 1968 � O km. Para Vocêt

SABIA ...

Éste ano nós não vamos apenas lhe desejar
felicidade e prosperidade.-
Vamos sim, sortear entre nossos prezados fl'e­

guêses. pela Loteria F'i!deral de 28.12_1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km;
E, veja como é fácil ganhar. ,.:.

··Faca as suas compras de Natal na SUALIVRA­
"·RIÁ.. rEceba Um cupão. gratuito, e, alegre-se, é
NATAL_

SUALIVRARIA
Foto- Cine - Eletrônica - Dii"COS

Rua 15 de Novemhro J::l40 - Fone 1657 - BLU­
IvIENAU

4"" tf<,•• :41':.4 ..

México, associou-se às de­
ni ...1S nações do mundo, ellli­
tmdo um selO CulllC111urdtlVO
véllor oe 811 c.
Dl'. Martin Luther Jr. é ou­

tro motivo p.Jra uma l'emali­
éa. (;;oÍlvém .tentar.

.Temos em mãos, a Circu­
lar l\U. '.tl dd �SJd,,(;lvn
Füatéüca Mariana, de ::)l.;r1'a­
no - Valem:la· - .t:spal111a
como sempl'e, rr:pleto de nu­

vidddes, ,<issuntus que ruZ":1ll
tespeH() à e·missão de selOS,
coni mLltivos de Nossa Se­
nhorá. Diz em certa altura
o

.
referido Boletin,.. "LIu­

via de Sellos MananLls" (chu­
vas de selos m lrlanos), e ci­
ta os ·paises que últímamen­
te emitiram tais selos, ao to­
do, 22 países entre êles es­

tá o Brasil com a emiss ..o
do sêlo comemorátivo 'Nossa
Senhora Aparecida. Que o

Brasil emità o sêlo com o

motivo em tela· está certo
Bélgica, idem, Austria, idem
Espanha, idem, Filipinas, In­
glaterra, Vaticano e alguns
outros está certíssimo, m�s,
Malawi. Niue Dahomey e

tantos outros países esplora­
dores filatélicos, lá isto não
Não podemos concoordar.
Mas, infelizmente nada po­
demos fazer nêsse sentido.

· Deixa correr o barco. Aos
mentores da Asociación Fi­
latélica Mariana, as nossas

felicitações pelo trabalho en­

cetado no decorrer' dé 1968
no . que toca à· filatelia em

geral. Grato ainda, pela re­

messa regular de sua revis­
ta.

Aos interessádos em ad­
quirir 'livros sôbre filatelia
catálogos, álbuns, e material
filatélico da Europ:l, devem
então dirigir-sé ao seguinte
enderêço: - La C·)rneta.
Putxet, 84 - bajf)s. Barce­
lona - 6. Espanha, é será
prontamente atendido.

Associação Phllatélica
Paulista, caixa postal, 710 S.
Paulo, está distribuindo far­
tas listas, contendo ofertas
de selos do Brasil por pre­
ços ràzoáveis _ Uma consul­
ta à Sociedade Ph. Paulista
deve ser de seu máximo in­
terêsse ..

Conforme n"ta inserta na

programação de reuniões se­

manais da S_P_P. sabe se

agora, que o Sr. Guilherme
Levy, do Rio qe Janeiro,
possui uma coleção de selos
motivo Rotary, reconhecida
éomo uma d"s melhores do
mundo, ·em' sua especialida-
de.: .-.: '�'.

Clu6é Filatélico e Numis­
rilátü:o de Bauru, através de
seU ilustre Presidente, fiJ!>

comunica com a ln·..Xima Su­

tisfiiçao, e nos' al.;J.eSi!",nL!­

mus, de justiça, que S. Ex­
Cla. o Sr. .t'refeLLo MUlliCl­

paI de Bauru, sdndunou, a

Lei 1373, cosiderando de uti­
lidade pública a entidade em

tela. Nós SÓ temos a elogiar·
a conquista do Clube Filclté­
lico e Munismatico de Bau­
ru, parabenizamo-no,> C!om

sua Diretoria, seus .;ócics e

simpatizantes por éste lou­

vável ato do poder �xecuU­
vo baurense. Ê mlis uma

vitória, que anexada às de­
mais já conquistada, coloca
o ciube em uma SitUBÇ,�,)
priveligiada. Parabéns_ A
referida agremi,!ção baure�l·
se, já program'lu para 19";9
uma grande Exposição Fila­
télica e Numismática. Esta­
mos aqui, para maiores di­

vulgações. Dispunham.
Já está circulando a n')·

va lista de preços, da fir­
ma 1\f. T. Paiva. rua Barão
de Paranapiacaba. 61. S.
Paulo, à disposição dos in-
teressados .

ra que grandes peritos em
v ':11_"'0 uuernacrona.s ve­
nH_HI especr.nmenia .. I.) Bia-
511 m.ms.rar os conhecnne.i­
t"s ue sua especrauci.aíe aUS
hvS$vS empresarios ,

"�5S" e e ..plLulO - disse
em que a CU1<lÕLlr�ção do
UOVt;!110 pode ser iuesuma­
ver, com resuitadcs imedra­
tos, e de tremenda valra pa­
ra a êlLl'dl.'éW de novos lU­
meus de enip; eS;1 para a l ',X­

},<vrLÇaO·' .

"}!;xistem - frisou
duas espectes de prcnnoçao
externa, praticadas por to­
dos us países - capiteilist"s
ou sociuristas - de baixo
CUSto e de bons resultados;

. as feiras e exposições, As
primeiras para vender. As

sC:bundas, pdra mostrar .

Alem dissu,. as missões co­

mel crais, espalnadas por to­
dos (,5 continentes.

NvSSJ empenho em cola­
borar com o governo tem
tamoém SIdo grande nesse

setor. No ano corrente 1'e­

cebemos na CNe para en-­

contros e debates Vdl'ias mlS,

sues estrüngeiras, sallentan·
do-se as da ItaiÍa Espanlla,
Bél!:,íca, Japão,. Estados Um­
dos Iugoslavia França, Tcne­
cOS�oviiquia, Coréa e outras.
Com esses contatos visam s

nâo apems facilitar o esta­
belecimento de negoch,ço .. s

elltre us interessados mas, e

prmciparmente, atr,ur o em­

presario brasileiro para 03

bSSUllLus de comércio exte·

rior, dando-lhe lportunídade
de observar pessoalmente o

comportamento dos peritos
estrangeiros que integram
essas missões, e sua técnica
de trabalho.

PreCÍsamos, entretantn,
aperfeiçoar o indisoens:lVcl
entros.lmento, se realmen­
te desejamas colocar no,.;So

país em posição realística

JlO mundo em que vi'yc!n�s
onde os pronJem_,s nao $].<)

mais ('omo outrora celor.ados
em simples têrm'Js dE' gu('l'­
ra e p<lZ. mas de comércio

qU8lõe s.".mpre coJocadC' na

base de uma ou de 01ltr2".

Correspondênria p'lra:
Oscar Gustavo Kl'ieq�r-

· cai'i.a postal. 4,· BRUSQUE
·

S:;nt[i C:-otmlna.

Na AI Proi eto ...
(CO/lti/iuação da jlJ pâgilla)
da vantagem conced:da aos

inativos e pensionistas in­

dependerá de prévia apoS­
tila nos títulos dos Iespec­
tivos beneficiários ..

Art_. 8° -,- As. _ despe'as
decorrentes da execuç&o
da presente lei correrão à

conta das dotações o�ça­
memári;:tS prõp: ias, fican­

do o Poder Executivo au­

torizado a suplementá-las
através a abertura de cré­
dito adicionais necessári·�5.
Art. 9° - Esta 'ei eÍlt a

em vigor em 1° de janeilO
de 1969.

Art. 10 - Revogr,m-Fe as

disposições em contrário'.

ENCE:
Matrícula
Em 1968

No início do ano letivo de
1%8 o número úe alur>o� ma­

triculados na Escola Nacio'1,.,1
de Ciênci:'ls Estatís icas, (EN­
CE) órgão da F!Jndacão
IBGE. elev<l-se a 774. dos

qunis 365 fiO Cl1r�(\ Superior,
225 no de Nível l'vréClio. 34 no

Intermediário e 100 em "()u­
tros Cursos". Cl1mpre a,sin"­
];lr quc, em 1967, o total de
alunos matriculados na ENCE
era de 452. li!!eiramente S"T'e­

rior ao a�sirlfllado em 191)6,
ano em que se mH(rknl:1r!'1ll
416 alunos, e inferior ;ln de
1965, Qu;]ndo. o corpo ,1;,"'''1-
te era form:>do por (,4', :'1],1-
nos; em 19/)4. o total de ,,1'1-
nOs nll1tricuh,dos ascCT'd;" 3

4R8. No que diz rC'11eito '"
m"trículas em T9"8. eI,-,,, �"';

llluno� pertencentes �..) CIIP;rl
Superior, 181 e<t.",�"1 !11�­

tricu1,,(1os na nrimeira sé­
fie, 95 n" 23 .. 52 nll Jll_ e .,,7
na 48_ série. Por Q11tr<) 1 .. rI".
no Curso de Nível M�rljó
C'1�rso Técl1ico ele F,+�ft-;Ikl'.
IR/) estavnm m"'riculano, T'''

yrimcira série4 27 n� 2!�. e 12

na 3:1. Os d(,1'l�i< Cur<r,<; "'­
mo n i..-,termedi:írio

-

e fo,�(lq_

tros", incluír'"'' 1'0 r,,1 ""s

�

Cursos Intensivos da ENr'�..

contavam ne<te llno enOl P4
alunos matricu1ndns. dos ,1W is
34 no Tntermedir.rio. ().I:tn·o
30 Curso ele B�chnre!ad" ['m

Ciências Estatíslic,.s (5nl''''
rior). para' 11m tOI:<1 rie I Rf)
vn!!as em 19fi8, h}lVi'l i-<;cri',,�
480 candidatos, senc10 rle I.<I�
o número de h"bilit'l,lp<. Por
sna vez. no Cursl) Tér�i-,., de
Estatística (se!!llndo cirl" \ n

número ele V>l!!as era ,1e 70'),
e o de inseri'fls tambp'lI "),)el.
No que se refere 80S 100 8111-
nos restantes. m"tricub.1o<· em
"Ou'ros Cursos" (Intensi\'(,�),
havia 37 no Básico de 1:0<;.'1_
tí<;'Íca. llí no Pr�tico ,�e Esta_
t�s'ic'l. '20 no· rle Me'')·� .. l'''!ia
.Estalís'ica_ e 27 no de E"".'n.
são sôbre Cálculo de r;r . ..,hê.
bilirhties e A n!ilises ele Sér;c�
de Temno. FÍ'1;.l'me .. (�, l'''''e
ohservar que. alé 1967 ,.. EN­
CE havia diplomado :?42 ,,11'_
nos per'encentes ao Cursn <:n­
perior (B'1charelado em Ciê'l­
ci'ls Esta'íslicas). 193 :,,.., ne

Nível Médio, 316 ao T ... terme­

diário e 143 ao de "Outros
Cursos", nó C:Jso de ""A tnalirt­
cão de Çónhecimentos Estatís-

fiÇ'O':. (maE).
....... -- • --J
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Carlos Renaux x Internacional
"(Ai;vil' R�nsi)
. "", "

�urii .jôgo. que agradou em ntuíto l:OS

Estádio Augu«.o
úJ irna VOI;3 do

"MAIOR" (Em duração), Campeonato
:Esqli:lual �o Brasil, o Catarincnsc.
.: Numa tarde propícia para '1 pr.i Í':a ,io
Bspor.e, onde o ,Sol 'apenas de 1,,";:;':: 1l]L}'­

trava seus raios solares e por vêzcs urna

chuvinha de alguns minutos caindo sôbre o

Estádio, refres;ando a si uação, apresenta­
ram Carlos Renaux e Internacional um

bom espetáculo ao' torcedor Brusquense,
oue .assisriu o seu representante dando ('I

"Adeus" ao Campeonato Estadual com uma

bela vitória sôbre o-Internacional de Lé1ges,
êste mesmo Inter que sempre iern dado
trabalho ao Clube tricolor, pelo tranq:.iilo
placard de' 3 tentos a L
O prélio foi bçm mais movimentado na

eta,pa primeira c a hislória dos gols bem
pode dizer da rnovimeT1tação (lo pr<!;h',
quando 3 tentos nesta fase. {oôo, .-j" C",'-,
los Renal.1x foram consignados, " 'n kv"r­
mos enl ...conta as jnúmer�IS ·si 11' ; cri i··
cas por que passaram as 'cida(,! s, (j',ler

de Cqlifa quer de V..alério, onde m ,nvo:r­
sas vêzes' não fossem <JS bri�hantes Í'1ter­

vençõC� )jo� arqueirps teríamos ;11ais te:-

tos no 'Augus'o ,Bauei'.- �

Tanto �o Carlos' Renallx qÚ:ln�o o bte"­

nacional lançavam-se a luta num esq\lema
idê'ntico, ou seja. no '4-2-4. onr(e foi m';j,
feliz. o tticolor',dó Berço da Fiação C;lja­
rinense, pois tendo na suã meia canrh 1

Luii Cárlos e Cussi em tarefe de grande
apresentação além de na diantcir;l ,Oll'r�
magnífica' exibição de Miltom Di,,!>, bem
aproveitaram ,das opórtunitlade, sur"irl�< e

ano�aram 3' tentos nos priml'!iros 40 minu­
tos, pm;a dali por diante acomod"rem se

um pouco e deixando 'o' tempo C'Jrrer, tL)­

cando a n9 5 sefll maiores preocup'!ções <le

gols. Êste placard talvez
'

estivesse' sendo
rí2'idq' demais para os uupi10s, de Se<em-

, brino. pois 'lutavam muito e apresenül\"'l]1
um futebol vis!oo;o e até certo nonto pro­
dú:ivo, que contudo se não traduzi'lm é.m

tentos, motivado pelas se!!ur�s e precis<!s
intt!rvenções de Valéria e de Chê'o, ou'! (>'11

Oll&S óportunidades 5al\l011 Da h,'r� pre�"í�
•. " sa :,q1'le fôsse vencido o úllÍmo reduto at1.:-

ticano.' I

Mas se nesta etapa não so:wa bem
'

o

placá,rd de 3 a O. na complementl!r rlp�'n�­
va completamente o de J a O para o fnler,

..

póis: apêsar de n�o ('emonstre'r mui'o i�­
terêsse na dilatação do marcador nos pri­
meiros minutos da fase comn1emenwr.
contudo após a conquista, di> ponto' de
-honra da equipe colorada. o Renllm; j;]fla­
mado, pela sua fiél torcida cre'id'l nO\':l­

mertie dentro do gramado 'e Tepe' ii1 o fei o
da fase primeira, com um ritmo de JC'''O
acelerado e progressivo, contudo de,t_a f\�i­
ta, tanto Cálif'! quanto ',o (jllar1e'0 0(' 7:'­

g1lf!iros do clube serrano éstavam vi-:-ihn,
tes e atuãndo com mais garra, o que ,inl­
pO$sil,i1itou que os companheiros ele i\·1il­
ton Dias vazassem a 'meta do conjunto La·

geano.
No CÔmpljtO gcral�,�diz bern o rew'tado

e e'(nre�<a -kéIIMnte...(.,�,,@ i-e'�Li7""""",."o('q---'
canchn Renaux 'e Internnrional, se;1do o

plllcard. o éspClho c];] parI id:,. ,

,Qúimdo' o placard m�rcava nJ ,vi óri;, ,lO

,Renaux por 2 tentos li O. i510 :li ,da flO� 3:\
minutos da fase iniô,!) .0 treinador SelcJ1l­
brino da esquadra Lnr;cana. nn1.:mdo ('I!!�

sua equipe estava $cndo superada no (helo
de mei'! cnncha com a do Renf1u", r'7;'l
uma alteracão na eQuine. 'retira,,'! da l)u�'­
na, o seu ponteiro direito loiío 1",liz, (""Im

cn'rncterístjc"� ofc'1sivils' c propÍ<'iava n e"l­

tr<lda de, J"im,e, joga(!nf de mei:, c��rl,,'l
quc"iri_a reforçar aquêle setor qu� cmbo'�a
contando com Dl1.ir' e' Riqlrdo, roi, e"r-�­

lentes profissionais, ,c<;tavam se:,do envol­
vidos por Luiz Carlqs e, Cussi. e"1 j�r��

de grilnde insJ?iração" Valeu a in'ersi:ío,
ma� não obteve resultado prá'ico em �'I',

alteração pois plási,(), atentou' para ês'e

particular e prev,endo o ncúmlJlo rle servi­
co para a, sua meia ,çancha, fêz corn '(lHC
Dino l'etroceelesse um pouco n�r:j i1 hr­

iRácão do tripé, auxi'ii'mdo assim ao tra­
balho de Cussi e Luiz Carlos.

O In-lemacíonaL'procurava m�is o 'n�o

no sei! setor 'de mda campo, onde �<'", Iv.­
mens trabalhavam illllito bem a red'Ylda,
em especial D;.ir, 'excelenfe ,.jó"�m ,l'l G�b_

go do clube Colorado, que além de domi­
nar com tranqüilidade. efefu�v� nrimor,;.
sos lançamen10s' em prOfurididndes.

-

e �s­
tes eram, principalmente a Luiz All!!IlS'D e,

Aks'on, Que devido n constante de�lor�61(l
e velocidade destes dianteiros merc.-i"J11,
pa1uralmente que, orientados, n preferênci:t
dos seus homens de meja-canch�, contudo
não tiúham êxito nestas il)ve"lid,,� pn;, <"­

tavam 'semnre vigill1ntes os homens da re­

tagúarda<trieolor. ,

'J á o Carlos Ren?).!x, que venci" ° '�11('10
oe meia cancha., sempre se ..organi?'·'v;\ me­

lhor' na intermediária do, clube La!Y�an').
Quando Setls ,:,tvantes arps receb-;!rem os

lançamentos trabalh:wam a redond� (''1nl

riiUJt.a :"alcgO[ÜI, guer,.JVaJTI, D'ino: Pp"e;;"i­
oha 'ou l'v1iltom Dias, que faziam de�t')Ca­
mentos' mútuos, deixando descon;;ert�"'1 a

retaguarda dos companheiros de Airtnrt

ue eu

que ao se preocuparem em marcar homem
a n0J11e,m, viam -se em apuros" contínuos,
valendo-se desta indecisão lain os homens
do Rcnuux ti�ando provei.o da situação e

sacudindo a saia da Vanderléia a.raz da

meta de Califa.
A eqtÍípe DO Carlos Rcnnux. a 1!"emnl',

das últimas apresentações, foi mais uma
vez correra em todo o transcorrer ao

rnatch, lamentável que ,sàmente agora ao

final do campeonato se acertem tão bel",
pois afirmamos sem rnêdo de errar, se o

tricolor Brusquensc tivesse atuaria 50% de
suas partidas tão bem como o fêz COn�Ta o

Avaí e Internacional poderia no dia de ho­

je estar de posse do título de Campeão Es­
tadual da presente temporada, coruud-> o

futebol é isso mesmo, apn�sen(a muitas
surprêsas e esta foi uma das suas.

Dentre todos os tentos da tan1e de do­
mingo, um foi simplesmente. espe!llcul:lr.,
e êste foi o de n9 2, consignado através dc

Milton Dias. que recebendo um lançamen­
to a curta distância de Dino, a "Õtura do

bico da grande área, setor de meia direi'a.
atirava um tijolaço de perna direita e a

pelota entrava violentamente no ângulo "u­

perior direito de Califa, sem q'1alqul;.r
ch,lnce de defesa, isto aos 31 minutos. E O

primeiro tento da partida também l'!ra o

seu autor o extraordinário avante que já
pertenceu ao penharól, Mil/om dias'. que
aos 21 minutos da la" etapa tabe)avã. com
Ivam, e após um belo passe do ponteiro,
atirava forte da marca penal para ven'r·1

a perícia do arqueiro do Inter. Para tiOS

41 minutos' Ivam dar mais uma alegria a

torcida tricolor, quando Dino entrega":J a

Miftom Dias que 'novamente do bico dn

área penal. local do 21? tento. a'imva mn

violento pelotaço, que ao tentá-lo seeunll'

não conseguiu Califa,' soltando a 8 jarch,s
de sua meta, para um "PeixinhO" de ..:ar.i.-'­
ça por intermédio, de pereirinha pronichlr
a Ivam a cohquista deste tento, o úl imó
do Renaux e da fase primeira. S'�ndo ql1e
na derradeira somente uma vez foi "cie­
nado o marcador do Augus10 Bauer c

Akson foi o responsável ,por esta muchút­
ca ao 'receber um cruzamento da e'qnerc!a
de' Luiz Augusto, deslocado por aquêle S'�­

tor, atirar de pé esquerdo para vencer, "o

b'oTIl arqueiro Valéria,
'

ARBITRAGEM:- A FCF indicoll o Sr.
Adindo Costa para mediar ês'e cotejo que,_
por sua vêz tcouxe' como auxilinres Vi 0-
rino Rodrigues e Cláudio MOf"es, amb':!>.
da Liga Blumenauense de FuteboL Cl1";1-
to ao Sr. Arlindo Costa, foi mui',o boa
sua atuação, honesto e preciso nas ,marC>l­

cões. contudo falta-lhe prenaro fí, ico, e

isto' é muito importante; felizmente nãp o

prejudicou,
'

,

"

"

'

S�us auxiliares não aeomnanhar8m 0 S':H

rítmo, foram apenas regular, ",pesar de
não influirem no marcador. ou não com�-'

terem pecados graves, deram diversas

mancadas, e dentre os dois, melhor nc',a

para v'itorino Rodrigues,
Na equipe do Carlos Remlllx tiverno�

como destaques: Novamcnte Miliom Dh;
cbmo ,a m:lÍor figura do j1r:'Ol:1c!o, cre,{'e�l-

'

do de produção a cada jô;w êS'e mô,:0.

que inclusive está sendo pretendido P,)[
muitos clubes do nosso Estndo.
A !:ie!wir com excelente atunção tivelllns

Luiz 6�rlos c Cussi na meia-cancha. 1'a

retaguarda Valéria, cs!êve muij,o !1cm, Chi­
co rcnrizando süa excelente atuaçtio, dc

Flori,;"'órolis e Chêl0 com sq_berba :1'1"'­
cão. Biankini foi uma vez mnis o timo"ei-
1-0 de sua agremiação. caimo, sen::no. e io­
garido um futebol mais a base da categl'­
�ia, Humberto iniciou mei� chludi�ante P'l­
ra, depois, se frimar 'no lado de seus coo1-

P'lnheiros. rvam dentro de Sll'lS car8.ç'ç�fS­
ticas, muito boa a atuação do peque--irio
penteiro tricolor, l'vfiltom já falamo, c

quanto a Dino e Pereirinha. novàme"'e:
muita raca com Dino destacando-se 'nT'i�
na 2a, eia�a. e Pereira muito, valenle. e

sempre levando perigo a meta aelvérs';ri:t.
, No Internacional, destaques para ,Cali­
fa, o bom arqueiro, Ayrton com,muitn Ç:I­

legaria na zaga central. Dair ná meia can­

cha e no ataque Ltiiz Augusto e"Akson os

melhores,
Outros dados técnicos dp enconlro:

Local: Estádio Augusl0 Bauer
19 tempo: Carlos Renaux 3 x () T'-"crna,

cionaI - Gols de Miltom Dias (2) e

Ivam.

Final: Carlos Renaux 3 x InternacioIlal.
- Tento de Luiz Augusto.
Equipes:

O Carlos Reriaux vcnceu cqm: Valéria,
Chico, Humberto, Diankilli (F1ál>io) e

Chêlo; Luiz Carlos e Cussi, Mil�(m DÍ<Ís,
(Ayone), Dino e Pereirinha.
O Inter foi derrotado com: Califa, Tr<l­

va, Airton,' Paulo Bim e Dante; D,!ir c

Ricardo; João Luiz (Jaime), Luiz Aügu.;­
to. JOf!!e Gabriel e Akson.
'Árbitro: Arlindo COSIa (LBF)
Auxiilares: Vitorino Rodrigues e Cláu,

dia Moraes,'
Anormalidades: Não se registr:lram, '

Renda: Aproximadamente " , , , '" . ,

NCr$ 800,00. '

Luiz' Tellcs (ABN)
O campeonato Estadual Catarhiense· de "'Fu­

teboí em sua fase final, prosseghiii" sábado e do­
mingo apresentando a efetivação de ':I: partidas,
às quais, válidas pela últírria rt!dadri" da 'compc­
tl\iiO,

Sábado a tarde na, cíuude 'de- Tubarào tive­
mes ó choqué entre HeiCilij Lu:��c, COli1{!�(liário:
U empate daria ao t.me Baehai"el da cidade do'
Carvão o título' de campeão estadual de 68,

.

l!;sta o.:mquista, l:-?nLudo; Ioi', adiada por al­

gumas horas, uma "êz que (J UOnlelciário 'foi ba­
tídô pelo Hércílio' Luz e fieotI' 113, dependôncla
de uma dertota do Ferrcviário düi.nt-e do Ma�ci-
lia Dias a noite em ItajaÍ.'

,

(j cotejo' de Tubarão aprés-entoli uma trans­
curs s ccs mais sensaczona.s cmil' o 'tím'e,' tuba­
icnense demonstrando o seu POd€fil),

o resultado final foi de 2xG em favor do Her­
cílio com gols de Abd e Alemáó. Gilberto Naas
foi o, apítador dêste encontre Çle Tubarâ,). Hcr-
cíüo 2; Oom.ercrár.lo (l,

' '

,
'

'Sãbado a norte em ltajuí no Estádio Hereí­
lio Luz, jogarám Ma�caio"Dis,s e Ferroviário de
Tub'arão, coín o !errinho da Vilas OfiCina que­
mando suas últimas esperanças, para alc'ançar o

tituio, face a derrota do C:::.merciário.
.

Embora o M1uCíÍi.o tívesse apl:'c!:ientado me-'
lhor trabalho o resultado ao fino);l d;;s noventa
1l1Híutos acusou o empate a um gol,' gols anota­
dos no segundo tempo, já que os piL'imeiros 45

lllinuws tell1í.í.narall1 com :0 plàcar' enl branco.
$,ombra para o Mareílio' é pedrinhó para o

Ferro;viário .foram os, art�lheiro;s_ .do jógo de Ita-
jaí.

.
. ",.

.J?·T. S2ntofi foi o apitad:Jr: Corá êste empa­
te, o MurcHio Dias deu o título de mão, beijada
para;Q c.on�érciário. ,

'

Na tl:lrde de domingo. apenas dois jogos fo­
ram efetivados comp1e·mentando a última vol­
ta do eertmne cátarinense de m3.

Na cidade de Lages o Guarani i:mssou com

trariqüilidade pela Perdigá.o de Videira, anotan­
d;) o mal·cado.r de 4 tentos a O.

Vitória fácil do clube, da serra diante do
.

c'm junto da terra da uva, quê não reprisou as

jornadas anteriores. - Arli rió" :primeiro tempo
inaugurou o marcador para o'Gu'ái_,ani, tenninan­
do com êste placar :;1: ,fase inicial do coM.jo.

Cauhe a Néc0 anotar os ''3 :'tentos' ri-a etaull.
[l{,;ITadeira d!!; peleja. fazendo 4 a zero' para-o
Guarani; - Arlindo Gosta da Liga Blumenaueri,
se de Futebol esteve n;) ápitó cOJU' excelente
atlUlf'3o. ,

' -

,

Flniilniéritê, ria cidade de Busque: o Carlos'
Renaux derrotou o Interriací(jnal,<íé Lages pe­
Jo' p'J:>rnr de·3 tentos a L 'depoJs:}di;únl á zero

n') primeiro tempo. - Aduécio' ''Yidál da Li!.-a
Rll'mr'nauf'nsé de' Futerol esteve' na direção ne
eli}b'ãJe que lião' oferecia muitos .atrativos, uma
""'/', que nenhuma das equipes aspiravam o ti-
tulo,

.
,

a prc"ntrn Prósl�era e Avaí' previsto riara a
tarde de dothiri'l;O niío foi' realizado. tendo' em
v'i':tà um comum acôrdo entre as duas agn:,mi'a-'
çõe�'

' '

-

DepoiS dos resultados de sábádo e domingo:
8"111 'c�ntarmos os protestos do Caxias contrá o
Guarani e do Guarani contra o Comerciário, o
títul:J final em poder do Comerciário que pelâ
primeira vêz na estória do futebol éatarjnense'
escreve esta página das mais bi'ilhant.es.

.

'"

A colccação final do certame: bàl;'riga�verde
'

f:cou sendo a seguinte:
"

.
Em L --:- Cómelciário com 15 pontos pérdi,

dos, camp,eão; Em 2. - Ferroviário (',Orn,16: vice­
càmpeão; ;Em 3. � Gaxjas' ue JOinv'tUé cOln '17;

.
Em 4, � H'tú:cíllo Luz, Pr?spera ,é Çarlos,Re:naux,
'c')nl 18; Em 5, -"-, MarcJio Dias e Internacional
com 19; Em 6, - Guarani de' Lages· COIÍl 21;'Em
7, - Perdigão com .24 e em 8. - Avaí da capÍÜ11
com 31 pontos na' passivo (Lanterna').

.1' '

lndaial: "Torneio
f::;'t ...,.;,

Regional Médicall
BAMERINDUS - 2 íog.o�,

J virórin«; 10 tcn·o;, 1":0. 1
contra; 4 pontos ganhos, r.c­

nhum perdido,
TEMlSA - 5 jogos, 3 \'Í­

(órias. 2 empates; 20
,

tentos

pró, .15 contra; 8 pontos !!a­
nhos, 2 perdidos.
SN�\l<':ES - 5 jo;.'os, 4 vi­
tórias, 'I ,derrota; 25 tentos

pró: 8 contra; 8 pontos ga­
nhos. 2 perdidos,
VERDOLENGAS - 5 jo­

Igos, 3 vitórias, "I empa e,
derrota: 25 tentos pró. 19
contra; T pontos ganhos, 3
perdidos.
PlJRETAS - 4 jOQOS, r vi­

tória, 3 derrotas; 14 'lellti'S
'pró, 16 contra; 2 pontos !'.:I­
nhos. 6' perdidos,
CELESC - 4 jogos. I vi (,­

ria, 3 derrotas; 5 lentos pró,
18 eonl ra; 2 pontos !;ar;h,,�,
6 nel'didos.
PIRANHAS - 5 jogos,
vi'óriá, 4 derrotas: 15 len'tos
pró. 26 contra: 2 ponlos ga­
nhos: 8 perdidos.

, CERVEJARIA - 6 jO!!0�,
1 vitoria, I empate, 4 derro­
tas; 16 tentos pró, 25 co .... 'r,';
3 pontos ganhos, 9 perdidos,
.

Jogos Realizados - JS
Tentos Assinalados - no
Artilharia Tentos
19)-Verdolengas e

Snakes .. .'

21?)-Temisa
39)-Cervejaria ..

49)-Piranhas ..

59)-Pur�tas .' .•

69)-Bamerindus
71?)-Celesc

n�fen,i\'us

lQ)�Ra[l1eri"dlls
21?)---,,;-The ,Snakes
3'J}';'Temisa

130
Vhes

I
-

.. '; __
"s

. ;:.' 15

4']) =-Puretus 16
Sf1)-,Ct.!k::c " JR
6'�)-\'erdolc!l";1S 19
7',')-Pirtuihas

-

. .. 2'i
S'� l-Cervejaria .. -::'7

Clussificucão PI P Ganhos
19)-Tcmisa e Snakcs R
19J-Verdolen!!as 7
301-Bameri!ld�s 4
4'-' l-Cervejal ia j
59)-Purctas, Piranhas.

Cclcsc
'

2.
Clas�ifÍl;acií[J P/P Perdi ,ln';
)'.')-Ban;crindus O
2'-'- Tcmisu e

'

Snakcs "

3°l-Verdolcngas
4�1)-Pllrcl:ls G

Celesc " '. I)
5'-'l-Piranhas I{

(5)-Cervejaria '}
] (..1) _Ac{tcio dos \l(!rdo'���nga�

ql1e já m;lrCOlt 13 gG:s,
2(') Vadinl1ü dos Snakvs

eorn I L
39) Noki do<; Vcrdole"'��"s c

Bruninho da Tamisa ,:tt11!->os
com 9.
4\'1 Paulinho dos Sn .. kcs. P.
59) Jorge da Cerve:lri·l. 7.

69) Ivo e Os.ni dos Píranh,1S;

15
20
1(;
15
14
10
5

'2

Rolf dos Snakcs, Iodos corn 5,
jf!) i\1djnho c Crespo d1.IS
Purcru-: \Vilson da T;IIHi,a;
Jnciruo dos Piranhas, rodes
com 4 gols marcudos.
8") Jaime do Burncrindus ;

Sabiá da Tamisa: Milton c

Valdino da CcncjalÍa, 3,
99) Vero. Bira c Oscar ..10<
Purctas; Kupp e- Roberto da
Cclcsc. todos' com 2 gols,

J ()'.I) Arno. Victor C Wa l.Io­
miro d:J Cervejaria: Adcmar,
Adilino e Roque do Humcrin­
dus; Gijo, Adcrnur c Lorivul
dos Vcrdolcngas; Osvaldo ,la
Celcse ; Muro dos Snnkcv fi­

no, Ari c Lula da Tami ,u, to­
dos' com I gol mnrcudo C��l�:I.
Artiihciros N.:!!all',os
F') Milton da çef\'cj:1' j"

que marcou três tentos conlra
a sua nlcta.

2<,\) Arno da Cervcjuria c

No1j dos \-'erdo!c,lg;ls� ca-

da.

Próxima Rodad:1
Quarta-Feira - Di,) 11-12·( R
Celesl: x Verdolengas
,Tcmi.;a x lhmerindll�

LT (ABN)

Blumenau (Se), 12 de Dezembro de 19ó8

. }

....

JOgàl1d:> amisto:amente
na tarde de domingo na

Estádio Gar;o5 SChroeder,
a equipe dà Sociedáde
Desportiva '15 de Outubro,
bi-campea da prl.meirona,
vo tou a decepcionar, per­
dendo pa:i o Juvenius de

Ja �o"J. uO Sul pelo mar­

ca_,_ de::::r 1.

l, er,u;r e 1u�)l'o-anil mais
ULa ver, n�o:;troil a falta

(e CJ11 ;i,ues técn'cas e fí­

.!:ka. lwnca em momento

al.; ...ul, cJl1scguüldo apre­
seu,, __ • u seu melhor fute­

bol aqude que o fêz levar

a() 'bi-campeonato.

Neno do 15 de Outubro
na etapa derradeira do e"­

petáculo perdeu uma pe­
nalidade máxima ati'rando
longe da, meta juventina.

Formou o Juventus com(
Garcia ü\1:ü]er�, Gonzaga,
Adolfo, Sabará e Chi:o -

(Mário) (Tcnicol; A'ír:o e

Nondas; Ademar, Pa;ana­

gUá, Camacho (ElicOl e Ro

qui�ho. �

O 15 de Olltub' o perdeu
com: Braz, Valdinúro, Rolf
depois (Inácio), Lu'a e

Américo; Bira e Neno; Da

Silva, Vadinho, Wa dir e

Aldinho (Jaime).

A équipe Inda:alense, te­
rá ainda nêste mês de Eal­
dar um compromi�sJ já
a�ertac1o ,e poderá ser out;o

vexame, pois como está, é
impossível jogar, eom seus

jogadores' t:mdo fa!ta. d;)

preparo e conjunto.

A diretoria, rubro an:l a­
inda não p;onunciou - se

Quanto a contratação de ou­

tro treinador, acredit[)ndo­
se que isto aconteça só no

começo da. próxima tempo­
rada,

O Torneio de Futebol de
Salão Reglonal Médica O i­
wa!do rUZ teve andamento
na ú tima sexta-feira com

r r
'1
/

DEDICAÇÃO no

EXATIDÃO na composição gr�fica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é ,claro só 11.o"e�den�co à
• _) >

•

,.�. '. \.
J

A verdade é que a esqllu­
dla indaialcllse nào rea.lza

treinos, seus jogadores es­

tão praticanrlo o fut()bo de

Ealão, eoisa que' prejudica,
e, muito, levando .trLtezas
para a torcida que aos pou­
cos vaí afastando-se da

praça de e3portes Car:os

Schrocder, como foi o ca�o,

de domingo, quando o jogo
contra o Juventus que fOl

l)rescneiado por reduzido

público.

o desdobramEnto C:e uma

Iodada dupla que t2'\ ,2 j.;c,,'
palco a Quadra d3. Soc,::!:.u­
de Recreativa IllGaiJ.1.

Na preliminar os Sna:;:c,
derrotaram os' Puretas por
5 a O e no encontro de fün­
dos num jogo disputadis�
simo, Temisa e Verdolengas
empataram em 3 gols.

A classificg_ção dos clube,;
[!ue disputam o Torneio

Regicnal Médica é a se­

guinte:
Em 1.0 Temica e S"r_'�,:';

com 8 pontos ganhos.

Em 2,0 Verdolengas cem 7;
Em 3,0 Bamerindus ccm 4;
Em 4.0 Cen'ejaria com ;;;
Em 5,0 Puretas, Piranhas e

Cclesc com 2

Acácico dos Verdo'enga'5 é
o artilheiro com 13 goaL;
mal;cados.

Vadinho do Snakes apa:'c­
ce em '20. lugar eom 11.
A próxima rodada será

disputada amanhã (Jom

mais duas pat'Lda:

Metropol n
mctropolital'03 que rcr-cb,­
ram com desagrado a pro­
tehwiio do seu jõgo cuntm
o TIotu[üt;o estão c'alJlJnm­
do e!ívrr"a,-' notas oficia'3

que �el fio di' tribuidas 110

TIra',i! inteiro

x
....

Juventus
Cluma e,tá bastank c"tado
na capital do alto vale e

sua apresentação naquela
cidade vem despertando
grande inLerêsse,

liair Me-Iro:p° "I x Bolai
II De e· Relor"

, �',
,

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas eSp'�ciai,s e �J:llgQdinhos adquira a

farinha :de trigo ,; '.'

,
"

Garcmtia de um Produto d9' Q:úoJidáde
de Moinhos do Sul S/A In8. ,c' Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
- Itajaí.

Mais quem foi ao E5tá­
dio das Cerejas ver bom

futebol, acabou apenas dois
, elementos, que aliaz, mere­
cem destaque, trata-se de

Eira do 15 de Outubro e

Paranaguá do Juventus,
pois os demais atlétas de

ambás as equipes nada a-

presentaram dQ que sabe,
se é que sabem.

Da Silva inaugurou o

marcador em faval' do 15
de Outubro aos 19 millutm
do primeiro tempo, caben-

do a'Paranaguã empatar
aos 34, term,nàndo com

êst€l resultado os primeLo3
45 minutos.

'

!
No tempo comp'e1l1,:n�ar,

ao pl'imeiro m;nuto, Ncn­
das marcava o segundo
goal do Juventus fazendo
2 a 1 em favor do Quad'ro
Jaraguaense .

:rendo'-em-vista.os den'c-:nçigs havidQs' '10
f?Jolório de Son�aor 'juiz do peJeja -,. a se­

g,unda -·entre Metropol e Botafogo, a Con­

,federação Brasi��iro de D.esporto$ hDúve per
'.bem adiar a rea!i.úçr.o da terceira pelejo

de definicõo .da Taco Brasil..:
Da-do o relatório, desair�so'para o Metro­

'pol e sua torcida, seguiu pára a G.uanaba­
ra � deY�ndo veM.:.r hoje .com ,a deJinr-ção

'

- o Presidente da Federac:ii'P Catarinense-
. .' '. ,� ....

�.

-1' _'"
às férias normais dilS jogadores,

No dia de ontem o Sr,
0311i Mello e Diomiclo

Freitas via,j';ram r:ara a

Guanabara onde fo' am

defender as causas do M�­

trol;ol jUl1to à CBD, Os

(Comerciário
Comerciário e Juventus

jogarão amistosamEnte do­

Il!ingo vindouro. no estádio

munieipal de R:o do Sul.­
O clube, baeharel de Cri-

0,
III

J
nêste final de ano, o jêg:> Metrop!l! x BO�:l­

fogo poderó, até, ser adiadtt, par� o Ano Nô­

VOI se a CaD não resolver' realizá-lo logo niJ

próximo domingo.-

herinLOJ�"-S,

- .. \

)

,_/

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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_» �FLcORlANóJ?OLIS,�, 11 �,' a entrega do diploma d�\ todos estudam e estão b m vcíra .saudou o Operá, iD-O Sr. João Auta Soares "Operár.o-padrân'' da' em- encaminhados; Neusa Ha- pad: ão de Santa Oatarlna

Operário-padrão 'de Sant� prêsa em que o homena- Iena Soares é aluna do 4:,0 registrando �ull. .';atlsfaçã�
Oatartna, neeebau do Go-, geado trabalha há mais de ano do curso de Drretto da de vê-to saído dos qúàclros
veinador Ivo Sjlveira o di- aO'anos e o Sr. Domin:;_o.' Faculdade de Direito da de uma emprêsa também
p ama que lhe confei i r o Fernandes de Aquírio, Ge· Uníversídade de San:á oa, estadual poís a CELESC,é

. titulo no certame premo- rente de "O ESTADO" pas- tarína, tendo sido plO)DO-';:do �m seu âmbito reg:o- sou-lhe à3 mâos o díplcrna vida para a 5.0 série; já
nal pelo Servi<:o Soc:a.l da de "Operário-r,adrão" de corno soltcítadora acadêrni-
Indústlia - SES+ - e por F_orianÓpoli&. ca, conforme registra a
"O ElSTADO"

__ Em ce.tmõ- ca, teua da Ordem dos
nía realizada ontem na O Sr. João Auta soares Advogados do B.a:il, n.o
sede da CELESC seto� Flo- segue hoje para o Ro de 248 Zeula Soares é a una
ríanópons, o novi ':Ope_á- JaneiLo onde particiPIl á do conéluiDte do curso de Fi-
rio'-padrão" do Estado foi certame de âmbito nacto- losofía da FaF! Mliu:a.
�omena,gea,do pela �ireç.10 nat que apontará o "Ope- Soares, Saulo e Paul.o já
das CeJ;ltqtis Elétricil-;; de rárío-padrão" do País. Ca- concluíram os cursos clãs-
.sant�. Ca��rina, represen- sado e pai de dez filhos, síeo e científico e p:t:epa:'
tada pelos Srs Lúcio F.ei- o operário nasceu no E1;- ram-se para exames vesti-

tas, 'Moacir' Brandalise, treito no dia 13 de setern- bulares nas Faculdades d':!
Wi mar Dal'agnol c Remy bro de 1913 trabalha ue.s- Meuicina e Direito, Mau;o,
Goularb O Beriador Rena- de os 13 ãn'os- de idade e Azuír, JaUla. Leuzi' e Lar-
to Ramos da Silva, Supe- só teve um emprêgu, antes ro estudam no 19 e 29 ci-
rintendente do SESI, pre- de íngiessar nos quad.os elos do ensino méd.o e o
sídíu a soJenida.de de en- da CELESC: era cob ador mais moço de todos - Lrur-

,trega dos diplomas ao S'. de pedágio na ponte H3r- 1'0 _ está no 39 ano p.i-
João Auta Soares O Di- círío Luz, trabalhan.lo pa- márto ,

reter Executivo da 'CELESC ra a firma Irmãos C:m;j"i
Sr. Moacir Brandalíze, Lz Ltda , Dos seus dez fí.hos,

,Â Emissor.o
que 'todos
9Qst1J.111
de ouvir.

G
A ,.

.: ovemo

"

panhia. ConlflO1-se-lhe 30 :!!1f'S

de serviços. '30 anos de dig:ni­
ilade, honradei e péifeiçi'ío_

:�

João Soares. E�ta é um'! fes­
ta íntima. Uma festa das q'luis
famílias a que VOcê pene 'ce,
a família da .sua espôsa e dos

seus: filhos represent-ação 110
seu <lmor e do seu. san�ue; a

faniíiia da CELESC. q II e

você tem a figura dj!ela, o

mais vellio componente e o

c"emplo irr.ecusávél. Amando,
s&VÍúdQ out!'a,' você 6ntem,
neste instante glorioso da �Ha,
Q supr�mo bem a: que aspira
o ser, ht,mano: a adm.iraç�o; (Ie
seus semelh::ll;ttes."

-

RÁDIO CI.UB& DE:
IiJ.,UMENA.lI A
"ONDA CER"tA"

QO VA",�, I).Q
, ITAJAí

Referimos', ainda, o que es­

creYeIJl' ppssos confrades 'de
"Estado" em referência às <'0-

l,l1emoraçpes da Semana da
Marinha t)m FloriijnÕpoJis. em

comemorarmos a Semana tia
.hfarinha, nfio podíamos tki­
xat: de reverenciar, nr-s unilla­
des da Armada c ,nas l:..:!ebr:t­
cães cí"iéa�, :1 mcrnlÍria (!no,
�'uItO'i históricos de Bô1TrOS') c

Tamandaré.' Contudo, é pr-:d·
so que tenhamo� �en,�re <'m

mtlnte, o papel ,que llOjc de­

s�mp;!npa a Mnrinl}a do J?r,1,­
sil, na sua evolução atrdvés
dos tempos c Da sua integra­
ÇfLO em todos os selares do

'desenvoli\fiJUenlo nacionl1l. CO"
mó res!>altou o Comandante
do 59 Distrito em' su a

.

élllre�

QUíMICOS TÊM ENCONTR'OS
FPOUS., 11 - Re tlizar-se-á nesta Capital

nos di�lS 12 a 14 vÍlJdouros, a, Ia. c.onven�ã(' Re­
gional dos Profissionais da QuíI11i(;�l, com a 13arti­
clpaçã'o de 82 químicos clltarinenses e mais os quí­
miGas do puraná e d.o Rio Grande uo Sul.

'

Essa convenção é prol1loyida p�l!l Associa­
ção Cata.rim;nse de Engenheiros Químicos, C:msc­
lho Regional de Química e Sindicato dos Químicos
do Rio Grande do Sul, devendo cornparecer na

oportunidade, autoridades e 'dirig::!ntes de, i::1d�s­
trias do Éstado de Santa Catarin� e, também, dos
Estâdo�:"vizi,nbos.

.

CASA DO AME.RICANO S/.A.
M�rç.(l4,Q de Automóyeis

Asseín.bléio (ierat �tfQord.��árlr;J
1 a. CONVOCAÇÃO

8:;0 ccnvidados ós senhores aciorijsta� desLl.
sf'CÍ-edade, ·para- se r�unirem em.,Ass�mJ;lléia- Ge­
ral Extraordinária, a realizar-se 113 dia 14 de De·
7{'rnh�11 np 1968. �s 'lO horas, em seu escr.itór:o
Central, à Rua 7 de (?etembro 483 - 3° andllr a

fim 'de di�cutirem e 'deliberarem ,sôbre a seg.uin­
te ORDEM DO DIA:
aI Aumento do cap�tal social, com aproveita­

mento de �undos;,
b) Alteração do valo,r nominal das ações.

Blumenau, 03 de Dezembro de 19(;8
ALFRED FRESHEL

Diretor-Superintenden te

O Governador tvo su.

uma sociedade de economia
mista, a. qual tem executa­
do com grande prottcíên­
cla o programa anei gétiéo
do Govêrno Em nome do
SESI falou o Sen�qQr Re­
nato Ramos da SiNa 'e os

companheiros de trabalho
do Sr. João Auta Soares,
também, se fizeram oúvir:
prímetro o Sr. Sérgio La­
cerda, pretidente do Grê­
mio E�portlV.:l da CELESC

e Sebast:ã,o Rosa, pre'iden­
te do Sindicato das Emprê­
sas de Energla' Elétrica..-
Depois do Diretor Finan­
cetro -da CELESC, Sr. -

Wilmar Dallagnol, falou,
em agradecimento o jo­
vem Sau o Soal'es, fi 110 do

homenageado
'"

F.?OLIS, 11 -.0 Balneá·
.rio de, Ca.!Ls"i�ir�li- .. ,ao qUi.JI
tLmeS ref�ridJ várias v�zes ..

vem de s:lÍ1'er admirav€l
tranfolm,'Çüo urbzmística,
Com laivos de tu li !;TIlQ, gra­
_ças aos esforç(\s Q(l un;l_. gru­
po de eid,ldãos cap.uzes, ab­

negados e idealistas que fi­
ze;ralll da antigil "praja de
Canasvieiras" um, verdadeiro
Balneário. c.om atrlitivos' m:.>­
demos e' SUg�stivos.

W üdemiro Carlson, Nel·
sem Martins, Sílvio Damiani
entre o�tros, pontificam
nesse j2:rupo de homens que
reuniQos., com programa ela­
borado. meta tr�çada, estão

.'

apresentando hoje 4 llln as

obwas,dp. "Canasvieiras Coun­
tlW� G:l.uhe·', :�um� evidencia­
ção magnífica dJ esforço con­

jugudo.

B.oliche, cht,l�r(\scaria,
atêrro em terrent.s· do 'Coun­
lry, instalação do "terraço,
ctc, são partes de uma óbrà
que clem:mstra a firmeza do}
propósitos da nQver: Diretn­
rh df) Clube. Hoje, o visi­
tante à mIa de, SUI}ta Cata·
rina, dirige-se 'para o 'Balneá­
'rio de C<ln'lsviell'us, onde
lhe aguarda. se quizér, legíti­
ma e atenciosa cozinha in­
ternacif)n�l para gastrôno·
mas refinados.

.

AB:ONO PJ.t\R.Ã' O'S:
SERVIDOIlES..

�
• ...,. ••

> , >"- ,

MUNICIPlllS
o Prefeito Acácio Santia·

gJ anunciou a conc'es�ao

ue um aoono ,de- Natál aos

fundo'nádos da iv!unícípali·
dade, fixandJ·o em _NCH�
40,00, 'd�PQis de despachar

-

COl1l!) Secretario de Finan·

ças, Sr. Alfrefio Russi. Ain­
esta selll.ma a mensagem d9

ábQno será enviad� i! CâÍ:U3-
ra IvIuniciplll par? que �sta
a aprove e a Prefeitura efe·
tue o pagamento, já na se­

gunda quinzena do mês.
De outra parte fonte da

'municipalidade informou -

que com o praz') de 30 'dibs
a contar de 26 ete novembro,
está aberto éoncurso na Pre-

,feitUl:a Municipal p'ara Fis--

I! ln ,;'eslimen los To ris I itus
11 da r'releilura �onitipa"
li FLORIANÓPOLIS, 11 - ,�_,,:: :,�ldéma' da.:���il'f�;s ;�Jj�� ;e;i��, :I���i-
1. O "Gabinete do 1'.efélLO "". ; a no�a��a. �íi:r..l tl:í?'lt:;_;· �P&'tta.

I
Acácio Sant.agt; di trí.m.u lidrrd: rr lacíona as rodov :11:;

I
nota, onde' relaciona as 0- ligando Ponta das Canoas çâo"
bras do setor turístico que a Lagnínha, Cachoeira a , , ,

B, Municipalidade vem rea- Rio Vermelho, através de Em, outr� pont'O .afirma
Jizando em FlorianópoLs.- Yí11'gem Gra�de, Ratones a

>

a nota Qlle.c' a. Pifefeit.uro.
'

Diz a nota, a certa altura, ,Cal)asvieiI:as, Campeche a pretende dar inicio, no p_6-
que "a Prefei.um desenvul- Mato,·de Dentro, o a arga- ximo mês de fevereiro à
ve programa de investi- menta das estradas de Ca- cpnstrução de.,praças d� es-
menta tUl'ísticq, cumprind.o

._ , __
' cupé e Samba::jul, ,com a ,tacÍOnamento 'e ,'emheleza-

aSSIm, o que cO)Dpe�.e ao

,POliCia"mento construção de muro_:; de menta em Ribeirão da Ilha
pOder público, criando C'M-. pedra. e,Lag3a da Conceião acen-
diçÕe.õ estI;utul'ais' para o; tuando que "êstcs 'e 'O:Jtl'OS
empréendimentos pa: t:cu- das Praias Diz ainda a n:>tn. que ou- empreendimentos turístico,;
lartS emp. e Il..lais. O p.o-

"

tras "contribuições da P e- UI'l..s em concIu' ão e outro�
g'l'ama - diz a nota - se FPOLIS, 11 _ Rigorxo feitura estão repre entadas conc:lIido\ custai'am à P;e-
caracteriza na reali açew rfJlic�amccnto vem sendo nas ob"a'o de embÚ:;zrrmen- feitura cêrc:!, de NCrS ...
de obras de penetr"çã;) e posto em ação par!j. PJ.t,u. to e comodidade das prálas 1.000.000.00". E finallza �a-
de acesso aos 10g.aQou!os lhamento d�s praias não da Saudade e de Sambaqui, zendo um apê�o à iniciali-
pitoresco e de intclêsse pa- só 'da Ilha de Santa Ca:a- d� limpeza do Forte rie São va privada. no, sentido 'de
1'a o turismo" rina mas também das ad- ,T()sé e da penin<;ula. de que também co�a!)ol'e

.

na

A nota da P_efe:tura. d:s- jacentes,. c no Con�in-nte, Sambaqui, da melho'ia d03 plen:l conseCUçã-o do pro-
taca a implantação, aber- Coqueiros Saudades B-�m acessos a diversas p 'das, gramJ. turístico desta Ca:>:-
tura, alargamento e reves. Aorigo,' ,

de _tacat1do-se as da LazoJ. tal

timento de e tradas no Ll- O Patru'hamento esten-

'1)"' t�iÍor �a ilha; o ap iuul'a- de-se à, csLala.s que d io
TlH�nto de oca s de atl'aç�lO: ace"so às pi aias, numa
,as promoções e ce. tàr.hes; a tJscalíza�ib cujo r goro é j:l
institucionalização (lO ui'- eon'-iderado excessivo à la -

naval, de c:xposi�Ô2S' pe� Ió- t.t de preparo psicológLo
dicas e de c(;nvênios c)m [uficlente da maim':a da,
entidades particul:!res", p:lliciais r,a a d:rigii·::) Ls-
Dentle as obras que .êm calhar os au_omobi �sta; e

sendo executadas' no 1ll0- banh stas que ago a p 0-

m�nto e que cUzem re5pei- vam literalmente as pra a;
to direto ao de:cllvolvim,:m- à expIo ão veran:sta com

to do tUlisma a nO.a da ca or comn Florianópo!ii'
Prefeitura eita a· estrada ao ainda não sofreu uma cani-

, longo. da praia da Lago.l da cu!a violenta que atua ne-

ConceiçãO, com mu'o çle ar- gativa.mente sobre o orgl-
rimo, na extensão de apro- nÍ5mo humano em sua

ximadamente 3' mil met.o ; p.o ...utividave c.:>lid.ana.

, -

cal de Finanças c de Cul1ta·
bilistas. Os edi��is à respei-
"to Ja .çstão sendo pubUca­
dos pelo Diário Oficial do
Estado. A mesma fonte, in­
lorulDu que, até o últimQ, dia
útil,dc dezembro; a P\'cfeitu.
1::;t está cobr..ando a cota do

JJl1'p�sto l'el'l'itori:;tl cJe 19p8.

O Prefeito' Acácio 'Santil­
go recebeu Oliter;ri ,nienspgem
tel.Çgr4fic� �!)_ �:t;es_id.énte da
União Beneficente dos Ch�­

feres, na qual a entidade ex·

_.pressava. _ Ol? sel,ls agradeci-
lIle,ntps por .haver a PfI;fei­
tura feito colocar um �bl'l­
go para telefone no Ponto

,da, Prnça XV Qe Novembro ..

vistn 'à impre:1sa, a par Urra­
ç"�o q;l- J:;il.:Jripha TIO Plano T, j.�­
nal nUa se jimi,n, IIpenllS f,O

atendimento cxclusivó das nê­

Cessi,dlldj!s dnqtlelu Arma. A'll.l­
rá, também, nas divers:ls úr�"s

estratégicas fixadas nas (!ire­
trizes gov�rnamentaís, CO:lç(,r­
rcndo para a co�sccllçiio c.\os
objetivos estabelecidos parú o

dcsemvolvimento nacional.
"Nêsse program:l. ,cumpre

destacar o empenho com 'lHe
nossa Armada se lança ii in­
dúslrÍ:l da cOllslruc:io na""I.
pr,lcur:mdo c·;lÍmlll':lr (" i ,'G"
,ificar a I'r()dll:';�o do Br',I�jl
r.."!',le importanle se:or irtl!'I'­
lri,,!. A'ravés da cllTlslrucúü

n;lvaJ, umi série de Oll!r:s ;� i-
,vidades do selar imlus:ri.ll �;-;­
cOI�t'J:ar:io tel�reno [�mp�o pari!
n sua e�pansiio, qlwis s(:j:1m
,1S ramos da técnica e tI'! ci,i!n­
cia, principalmente :1 e1elróni­
ca. Além disto, a própria se­

sur;:mça naç;Íon.ai s;: verj bCJe-

ficillda, com ':'t r�prêssãb do
eonlr�b;mdo e a crC:',l:C!1'0 Jn�'

Ihori:l dós meios "de "õere�,1 e

vigilância da nossa costa.

No et:Jtanto, o que m:lls c,ll1-
mau a a.enção. na e Jlre, i�la
do Contra - Almir,lnle ,A i':1
Franco Aché, no caso p.;l' i·
cuJar de Santa Catarina, foi o

seu' entusiasmo pelos nSSU!HOS

da pesca em, nosso ES'l'do.
Esta sua disposiçiio vem jus­
tamente ao encontro d:J� n�:pi­
rnções de um. dos mais rm·
missôres camp(IS da ecollOmia
eatarincn�!? qll:: cl:'mecn :1 �',1-
nhar vulto ct>m invcs!imenlos

maciços que j:i 'IC v�o oper:'I]­
dl) no se:or. O Cllll1flll,b,ll'c
d .. Y' Disrri10 ofen;,'ell a l':'�'

Iril�lljçiío do seu Com:tndo ilq
auto! idades feder.lis, estatlll;,js
e municipais c a todos "os. ho­
mens

-

de boa-vontade' iiltcres­
sados no desenvolvimento t'S­

tadual", dispondo-se a ';oJ"po­
ra�' amplamenLe. pelo de�envül-

vimento da pcsca em .
Sanla

C:wllill;J.

Esr'ej:l cer:o o Sr. Almir. '1tc

'que os catarinenses 'n;io p}'de­
r�o p.cscindir da slla colar.:.)­

ração, pois o esfôrço que- h(lje
aqui se verifica no se'or- pes­
queiro está a necessitar da
união de to'dos' os lfleios, da
inteligência e materiais que �e

nos oferecem. para que San:a
Catarina conlinue a d'ir LO

País o exemplo que até <;>{a

hom pôd� dar n;) organjza�"t)
dC1S r� ...�i.I; rr()j�t()s de rC':C:l. t';\�
serviços que fi Arm'lda Bra�i­
Idra vem prestando ao ,País ao

lqngo da l�is,ól i'l nilo se líil'Í·
[;ml ,Ipen:ls ii defesa da s:)b�ra·
r;ia e da dignidade da Paln.l
cm IL'mpos de gticrra OI] in·
InmqiiiiiJaile. Eles lumb�tll �,e

fazem sentir nos m0mentos de
p:rz, pela contribui;iio paI rió­
tka que a Marinha dá ao BHt­
si! na. �ua luta pelo de�.en'il1.l-

::';:' .�.� '6l�; i�";I:", rii
'Viínen.om íifoda\n1Jb ",õs<,itffi a

céotiS'H1i� 'uÍ'llar�n�[i\�hntiíJ;f;:p�­
'dê-l'O''''' e "m"tis' ti�ti pirão õ"::seu
povo."

Guia Aro,)
Indicador Azul ,do
Ri"

'

Grande, do, Sul, ,

Paraná e
'

S;mla C:Ítarina .

Unimos EstadOS,
divulgando empresas
e serviços,
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(urso de Mi'nutencão
)

Preventiva óptica Heusi

Motores Será' Ministrado
,

Por uma série de circ.unstâncias, e mes­

'moi peta preocupação de certos serôres a

pesca no Estado de Santa C.a.tarino está se

torn,nnao uma promissora indú�tria, grandes
investimentos nêsse sentido estão sendo reo-

: Hzados:, eom o únicº objetivo de desenvolver
a nossa indústrià pesqueira.-
Agora, a fim da Pli!rm'tir

um' conhecimento mais a­

profundado 'e técntco para
a classe pesqueira, a A.;­
socíaeãão das Indústrias e

Armadores d�" Pe,;ca de

Santa Ca.tarina e a Supe­
rintendência do nesen-or­
vtrnerrtn :da Pesca - SIT­
DEPE - conseguiu trazer
para a cidade de Ita.iaí, o

primeiro "Curso dg Manu-

f

do Ea I G TUDO DE ALGUÉM ... ?

I ; r 08 omes o NATAL É DOS PEQUEN!NOS ... E MUITOS EXISTEM SE!v\

I '
,

'

'

,POSSIBILIDADE DE TER O SEU NATAL.
,

NÃO SE ESQUEÇA DÊLES !
Em Assembléi,Q Geral da Sociedade 0'1'0-

mático-Musicaf c.arJos Gomes, realizada na
útima semana, for.am nomeados novos Con­
se�h�if'O� pcro aqúe!,-" prestigiosa e trudicio­
nal Secledcde blumenauense.

Os novos conselheiros
escolhidos são os se

guíntes:

Kreuzer, Erich 'Donato
Franz, Hanz Raurn,
Afonso Mário Flech,
Antônio Wandall, I'ranz .'

Brak
, Iris Corrêa Ra­

mers .

Nestor Heusi, Benja-.
mim Miranda, Paulo

.

Parnplona, NIcolau,EloY
dos Santos, José Mar­

ques Vieira, José Gon-
,

çalves, Dr. Lorival Saa­
de, Décio Sales, Renata
Rossmak, Paulo Koch,
Adolfo Hass, Lorens I�'� ."������;:��.���;;'�II'

1,1 deseja I;
,I

I Feliz Natal II
����-=--��- .

"flnjos Brêlnco
E�tola

.

de .... tlurllia·r
•

que exige uma cap:l,C:taç� o'

p:ofbsiGllaI' muito p o un,

da, porém, sempre sorrí­

dentes, como que tentanco
amenízar um IO-cal de do­
res e sofrimentos os 56 es­

tagiários' da nos�á 'escola
tràbalhám e eLtudam du­
rante B' horas po� d:a,
,cumprindo as,im' a dete,'-,
minação dQ Ministério de

Educ!'tção e Cultura' que
exige 48' horas semanais de
aulas teóricas e p.áticas o

que, segundo a direção 'da
Ese;Jla, é feito dià"iamente"
em estágiOS de 4 ho_as.

O curoo atua'mente es' á
dividido em 8 hora, diá­
rias de aulas, prát:cas e

teóricas tem a duração de
dois 'anos, -com ap'enas fé­
rias de ,2 meses,. ou seJa:,
um �ês de férias pal'a mi-

.

da'áno.
'

A direção da Esco'a de,
Auxiliar de Enfe, magem
e tá a cargo da' 1.má Fi­
délis que' já exerce esta
missão durante aproxima­
damente três anos, sendo
e�a especializada ém

.

Pe­

dagogia li Dietética Apl -
'

cada à Enfermagem, com

curso de j ano, na Uni­
versidade Federal do Rio
de Ja.neiro, bem como com'
o indispensável curso de
Graduação de Enferma­
gem. que equiVale ao cur­

so uruversitário.

Além, da Irmã Fidé'j"
outras quatro irmãs, tam­
bém da mesma fó�ma COIR

cu:;:sos uuíverSitá ios sno
as responsavels pe:o en:.i­
no espeda izado de" erif�r­
magem que somente é mi�
'ni"trado após o exame pSi­
"cótécnico de cada candida-
to.

No próximo mêS de feve- .

teiro, nova turma de AUXI­
liares cie' Enfermagem esta­
la0 se fonnando� num to-'
tal de. 29 pessoas, sendo

quatro rapazes, cinco i1'­

m9-s e 20 môças. "Com ma:':>
esta turma de' iI1rmandos,",
a nos.<a .'Escola de Auxiliar
de Enfermagem, durante cs

.l
'

seus anos' de .exístêncía
completa" '0' número de :"48
enfermeirds' , •.,

, ,

Muita gente ' desconhece
as llldtoé.idi$, que são rnín.s,
tradas. ;'

,

. ,

Vamos énum�r�:, apenas,
as, matér'ías maís

'

ilnlJo.:-,
tantas, deixando os e...,;á­
gíos prátíéos, nas outrasc-:
'l:'rilnelramente em têl:mbs'
de Cultura Ge'raI, ina�éüas
de, nivel 'ginasial são ,mi_'
nlStl adas: História Oi.!'! aI
e dó Bra ii, ·áeogra .•a �
tamoém do Brá i 'e Ge�
ral, CíéncÍlis e ll;lglês. No
,setor de, enfermagem, &.0

mini':itra,das aulas de CU1'"
tUia' EspeciLca Fundam. n­
tos' de Enfern{agem; Téc':
nIca· de Enfermág"m Médi­
co-Cirúgicos Técnica de En­

fe,magem M_terno-Irifan­
til; ,!?écnica de Saüde pÚ-;

. blica; - 1!:tica Pn,f s�bnal
e HistóTla da Enfelmagem;
- Cultura Religiosa e . No­

çõ� de. I-�, icó�(}gia.:

.

A ESCQ a possui uma B'­
blioteca ESpee:ali!,m:da duas
salas de aulas e uma. saia
totalmente âpar� h:tda com

o instÍ'umenlial' modema e'
. necesSário a' uma escola
,

desta natul'l:.za. Óis: e-ro. a'
Irmã Fidélis, qUe �ovos' a-

.

parelb,os ,atua mente, ,não

podem ser ã,nexadm à es-'
coia, em virtude da falta
de espaço" o que já

.

vem
, gerando sérios problemas
À. qual, ,segunda' p,ano ;,

,

..
deverá ser desmembrada

do Ho.'pital Santo Antô'n o,
e' construída atrás do Ho:s­

pital In'fantil que está sen­

do construído na rua Ita­

jaí. defronte ao Ho_pital
Sa�t� Antônio •

•
, •

I

Grande é pro'c:u�a dos en­

fermeiros em 'nessa ESto a
.

petos, Hospitais do Paraná
e dO Estado de São Paulo

que" .ihclu�ive, oferecem
maiores condições tanto
financeiras :como téch.cas
aos énfermeiros.

TaÍnbém. além da expeo:'
tativa, tem sido a p,ocu-,
ra' de vagaS, para o próxi_'
mo ano. Citaremos apenas
,um exemplo: a cidá,de de

T1lbàrão. 'so iciboú c'n o

matrículas, porém, ap.' ar

Oe tOl.OS 'os esforços, a Ir­
mã Fldélis poderá' at nder ,

àquela cidade, cam a. \ laS
uma matrícula., dada à

'TINTAS
LUXFORDE

tenção Preventiva de M:l­
tores", o qual será mmís­
trado por competence e_lu:­
pe especta ízada no a sun­

to, cabendo a coo, denaçáo
,

do referido curso ao Cen­
tro de F'esquizas, através
O acôrão da Pe ca com a

SUDEPE. O Curso se: á
inteiramente gratuito, po­
dendo inscreve -se todos
que anseiam melhores co­

nhecimentos técnicos i Ô­
bre mofares marít.mos de
tôdas as marcas
A duração do cu!" o será

de quatro dias, íntci.mdo-

em

de.
f

Itajaí
l\Iq. Fo,fog.

OIympus Trip 35

Últil'nQ modelo

totalmente automáticase dia 16 do corrente e

prolongando-se até dia 20.
As inscrições e,tiio acertas
na Agência da SUD:!l;,,'E de

Itajaí, defronte ao Edífi­
cio" .Rodoviária". mensais Si

entradaDado a importância dês­
te curso, tõdas às pessoas
ligadas ã pesca deverão
participar a fim de que
além do prestigiamento qU�
estarão dando à promoção,
estarão adquíríndo novo;

conhecímen.o; marttímos e

permitindo a realização de
cursos similares.

.-:- ..... - �

A CRIANÇA excep­
cíonaí precisa de amor,
carinho e compreensão.

II(_D l"
Do 'atual Diretor Secre­

tário do CLUBE DE DI­
I, ,,; l'OttES LOJISTAS DE
BLUMENAU Sr. Hem,�
Hartmann, rece+emos J.

cornunícação ot.c.al da
eleicão da nova Direto­
ria, eleítn para o período
de l"jl a 31!/12 de 1969 e

que está assim consti­
tuída:
Dir. Presidente- - Willy

.Blevert (Gasa W. Sievert
S.A.) - Dir. vtce-pres'd.
- Curt Probst (Oia, Merc.
V. Probst) - Dir. Secretá­
fio - Hans Schadrack
(S.A. Com. Moellmanll)

SftO Formados
de- Enfermagem"

,

procura muitó grande ': de'
'.t0lias ás CHllL;i;;,; oo E.ta-

t •

do, pois somente em B u­

,menau e Florianópolis cx.s-

tem Escola-i de 'Enre"ma­
gem . em Santa Cal a. ína ,

SUCESSÃO:
GUANABARA

ARRECADAÇõES DA.UNIÃO
,ALCANÇAM DEZ BILHõES
,RIO (VA) -:-', O Dep�r:.
tamento de Arrecadação do
Ministério da Fazend.l'· in- :
formou que até ,o dia 5 do

cori.ente o total da rec\'Ha
O' çamentária da Un' ã·o 10i

da ordem de NC: $ ." . .

10:116.567, sendo que aper,a;
,

a recci.a tributária o�téve
o total de Ncr$ 8.930 086.

ComparandO-Se coÍri a pre-
visão orçamentária para o

exercício de 68, que foi de
NCrS 11 329.494 e de NCr3

10.954 512 pala à receita

tributária, é de acreqitar­
se que a ar.ecadação efe­
tiva .deverá 'acomp�nhar a

prev1sao até' õ4inal dO
exercicio em curso e ca o

haja uma diferença d per­
centua' deverá: �e'r inféUor
a 10 por cento_

Dívídíndo-se a arrecada­
ção

.

total pelos seis prínci­
,paiS tributos federais, a re­

, ceita foi a seguinte: jm'�ô>­
to de iniporta:;ão, �om um

total de NC, $. 753 440 im-
.

pôsto de renda. NCr$ .
.

1.947,599; impôsto sôbre
produtos industrial'zados,
NCr$ 4480.897; im,põsto
único �obre lubrificantes e

combustíveis, NCrS 1.�4G,840
impõsto sôbre'minerais do

País, 32, 518; imnô to sôb. e
€TIfrgia elétrica, NCr$ . . .

141.640.
Com relação à emissão de

Obrigações Reajustávei' do

Tesouro, o total de l?n�a­

menta até o dia 5 do !'or­

rente foi de NCr$ 1.004.234
e, entre outras l:ece:tas, a

União arrecadou o mont::tn­
te de NCl$ 309,399

RlO, 11 (ASAP) - O pa­
nor, ma . puhuco 'na Guana­
b",l'a voltuu'a ter nova alte·

n.ção, segundo fontes do an­

tigo PTB, informando que o

Uovernaaor Negrao de Lima

deverá concorrer a uma ca­

<.Iel1'a no Sen .•do' Federal em
1970, não deixando, contudo
que qu�lquer secreLlrio con­

!;Úrra à sueessao para não es­

vaziá-lo. Varios candldatos
ao Senado já se manifesta­
ram publicamente destacan­
do se entre outros o Deputa­
do Federal Chag�s Freitas e

Lutero Vargas . Para o Go­
vernador da Guanab::ra, sete
,llJmes estão confirmados
�Ando auatro nela ARENA e

três pelo MDB. Os nomes
que surgiram até agora fo­
r�m: Senador Mário Martins
Deputndo Am1uri Kruel e

Hédio Almeida.

Blumenau
Curso de

Deverá Ter
Jornalis o
igualar aos demais grandes cen­

tros informativos.
Por essa razão, entendendo a

necessidade de um Curso de
Jornalismo em Blumenau, Israel
'C Corrfin vem de manter conta­
tos com o Professor Dr. Marti­
nho Cardoso di! Veiga, digno Pre­
sidente da Fundação Universitá­
ria de Blumenau, para. que t'sse
sonho da ABIM venha a se tor­

nar realidade num mínimo espa­
ço de tempo.

O interêsse dos 110mens liga­
dos à 'Imprensa blumenaucnse.
pelo àtunl curso, quando já tive­
mos os Professi\res, Dr. NACIM
BACI1.LA NETTO, da U111ver"j­
nt1de do pnnmã e Padre Dr. O�­
I ANDO MURPHI, é a prova clt)
desejo de todos em aquilatar
maiores conhecimentos, b:'lSiccs
para a desenvoltura ainda maior
do seu trabalho.
A dimlmizacão da cultl1ra, de­

pende do alt� conc�ito dél fm­

prensa e. por essa raz30. os sellS

infptirantes, devem est:1r capací­
tnnos pnra rle<;�rnDenhar:l Sl1;'l

fJ1nrêio. () rI lRSO DP, rO'RNA-
J TSM(), SERA A SOLUÇ5..0!
(ABN).

O Presidente da ABIM - As­
- sociação B!umenauense de Inr
prensa ...:....-. vem mantendo os con­

tatos iniciais necessúrios, para' a
instalação de um Curso de Jor­

nalismo, anexo à
"

Faculdade de
Filosofia Cic.nêiás e L�tras, d'l
Fundação Universitária de Blu­
menau.

Hoje, coin O avanço de tôdns
as técnicàs, o homem - nós, de
hoje -,- deveremos estar capaci­
tados a enfrentar: o'

.

complex0
caminho que' escolhemos para'
trilhar, buscando os' novos cn­

sinamen'tos, como éo caso do re­

cente curso 'de Extens80 Univer-
sitária qué; a ABIM está jJrorno­

vpndo. nf'r::i qüP. os atuàis ôro.:;')ns
de motivnção de mass�, possam
bem executar a sua missão.

,

Mas; o aue se deseja assinalar,
C0m fn-ohrndas marcns _! ,

'para
'n?ío se nr)fI�;:lr iàmais � é (111('.

n:nf>nns o,>..cursos de Extensão
Pni,,,,,.,,;tnrh � mp"mo nrestan­
r'f) jnestim:lveis informes fi t0-

flo� ni)" -'-o n"n h;'1<;t;11l1 nI1ra (lHe

SI" flnmllrn aqüNe hasainpl1toIlp­
rp<;<:"rio; f'''1 I"scn la cada

,fim de poderm�s'

poro: Automóveis e Construções, na

Secção especializada da
"

SOCo MERÇ; SOME; LTOA.

Tem Nova Diretoria
- Dir. Tesoureiro - Ave·­
lino Sanches lSome Ltda>)
-

.

Dir. sccíat - Alfonso
Ma. Flesch (Casa Plesch i

- Dir. ReI. Públicas­
Osmênio Píau (Hermes
Macedo S,A.> - Dir. do
SEPROC - Werner H'}­
letz (A GapitaD reeleito.
- Dir. Sfll1 Pasta - t.o-:
thar K. J. Paul (Lojas
Paul).
A posse da Diretoria do

CDL será efetuada no Res­
taurante Aquaríum, no

Grande Hotel, às 20.00 ho­
ras do dia 2.7 do corren­

'jte. O Diretor Secretário,

ao final da sua comunica­
ção,' "agradece de cora­

ção a atenção de foi alvo
- e tôda a Diretoria - no

decorrer do mandato",

RÁDIO
BLUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes

RESENH�� ABN
GASPAR -

N'OVA DIRETORIA:
SINDICATO RURAL

Já esta eleita a nova Diretoria do SINDfCATO' DOS
TRABALHADORES RURAIS. de Gaspar. Para, ii vcs-

r

tncão, a mesa coletora de sufrágios funcionem, d'lS li
à,' 18 00' horas, concorrendo às eleições sõrncnte uma

eh-na. assim formada:
D RETORIA EFETIVA
Vilardino da CU:1ha, Silvia Bencvenuli, MOlesto Mil­
terstein,
SUPLENTES
José de Andrade Francisco Moser, Pedro da Silva.
CONSELHO FISCAL
Hi'arío Francisco Schrarnrn, Boaventura José Schmi.t,
Alfredo Sch-raider.

'

SUPLENTES
M:'rdlio Reinert, Hilario dos Santos, Luiz Francisco
Hostios"
DELEGADOS REPRESENTANTES
Vilardino da Cunh:1, José Fernando W:lnzynack, 80a- '

ventum José Schmiit.
.sUPLENTES
Francisco Moser, José Benedito Spengler, Paulo
Laudio Cardoso.

COMUNICADO,-
Conforme vem sendo divulgado a Cia. de Habitac50

do Eslano - COHAB está ;tendendo aos inleres�:ld(!s
na <lquisição de casas populares. localizadas no núcleo
habitacional de Blumenau ,em uma das dependêncins
da Prefeimra Municipal de Blumenau (sala. do SE­
NAM), a fim de efetuar a� respectivas inscricões.
Nês'e sentido está sendo chamada, à ,Prefeilura Mu­

nicipal de Blumenau a sra. Zu1ma Cardoso Laus ]Jara
tratar de assuntos de seus inlerêsses.

"FESTIVAL UBAENSE"
o Prefeito Múnicipal de Blumenau, Dr. Carlos Curt

Zúdrozny, recebeu comunicação do senhor Marcos Po­
gia:li Gasparoni __. cientificando que a cidade de Ubá,
em Minas Gerais, será palco do II Festival Ubaense de
Música Popular - FUMP - Es�ando sob a responsa­
bilidade do Cárcere Oab, o· li FUMP, está a disposi­
ção de colégios, clubes e demais associllções blume­
nauenses que desejarem enviar represenLantes a referf­
da promoção mineira.

.

A promoção tem por fin:llidade incentivar a jtiventn�
de. sendo que os inleresslldos poderão colher melhores
informações dirigindo-se ao Sr. Presidenle Marcos Po-

ginlli Gaspuroni - Ubá - Minas Gerais. I
NAS RUAS, II
A POLíCIA

CARRO ABANDONADO
Ui\1 FORD 36 (au'omóvel), Placa 35-26-59, côr

aZl'1, de Farroupilha, RS. encontra-se recolhido ao p,í­
teo do CORPO DE BOMBEIROS. O referido auto­

móvel encontrava-se .abandonado há dois dias, fi,l rua 7
de Se,embro. em Blpmenau.

.' ,
.

ESFAQUEAMENTO
Por haver esfaqueado ontem, por volta das 7 horas,

o jovem de 19 anos, Antônio Fogalas. foi recolhido o

menor W.A., residente na Rua Pastor Oswaldo Hess. em
BI,umenau.

� A ví:im'l, Antôdo Fogalas, é empregado do sr. Pe-
dro de Oliveira e 'encontra-se - fora de perigo - in­
ternado no Hospital Santa Izabel.

Enlorpetenles� A Polícia de São Francisco do Sul acaba de' in&-

� t:lUJ.'ar inquérito para apurar o uso indevido de, psico·
trópicos. segundO informação que a Reportagem da
"CIDADE" clInseguiu colher junto ao Delegado· Especillil
de Polícia daquela cidade, senhor Joé G. Genovez.

O Inquérito teve origem numa sindicância feita Dr.
F"rte Marechal Luz, ficanêb apurado que existem vã­
ria" ppssoas implicadas no uso ilegal e tráfico de psi':'
cotrópicos em São Francisco do Sul. entre as quais'
João doo PaSsos Costa, vulgo ".TUBA", e mlenores de'
amho!i os sexos. Ficou. ainda, avurado que os imp)i':'
c�do!'l usavam de receituários falsos, com os, quais
adquiriám drogas alucinógenas.

A prisão preventiva de todos os implicados já. toi
decreta�.-I i
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